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. p.or J. MIMOSO BARRETO

CREMOS que Júlio Dantas não penetrou no

, areópago das letras com o pé dir�ito.
. «Nada» chamou ao seu primeiro livro. repo­
sitório de versos na generalidade modestos
que dificilmente deixava prenunciar a intensa, a sensi­
bilíssima veia de poeta com que nascera e que só anos

depois começou a revelar-se inexaurível- quer na sua

vida portentosa quer nos frutos literórios dela. No en­

tanto, cedo transfigurado em nómada da literatura cujos
compartimentos de acesso pouco ou muito reservado

esquádrinhou com à-vontade, de ponta a ponta, desde a
mansão lírica popular até à zona complexa do drama -

despediu-se da actividade das letras levando consigo
,

'

passaporte visado para a imor­
......._....._........_...._...._....-...._...._......_....._....._....._....._·...�_·...·_·...•..·_·..·_·..·_·_·I talidade.

I· flnllMIHII I�lll�lll[I"'1 :iiE#�:�����§:
, ,demos nós dizer que Júlio Dan-

, 'tas foi?
,

- Poeta, ensaísta, contista, epís-
- tológrafo, dramaturgo, jo¡;nalista,

E ES,TABILIZACAO DO ��o��������adbr ... numa pala-

Poucas vezes como no caso de

PRECO :pA ALFARROBA
Júlio Dantas, a pena mortificada
e hemicentenária de um literato te­
rá sido veiculo popularizador do

espírito imorredoiro de uma nação
• • ca • • • ••• • • .: ...... • •• ••

em territórios estrangeiros.
-

Que assim é, prova-o eloquente-
A PROPOSITO da valorização
,R dos preços de compra da, al­
farroba à lavoura, de que temos
tratado nesta já longa série de ar­

tigos, resta-nos dizer algo sobre a

comercialização deste fruto.
No fim de 1961,. o deputado pelo

Algarve, sr. dr. Jorge Augusto Cor­

reia, no seu discurso .de propagan­
da eleitoral, levantou o problema
da existência de um organismo que
ajudasse oà lavradores a manterem
um preço de venda dos seus frutos
secos, tanto quanto possível unifor­
me e que recompensasse o seu cus­

to de produção, em bases econó­
micas.
Interveio com dois artigos, no

«Correio do Sul», de Faro, ,o sr.

F. G. B., salientando que esse orga­
nismo não poderia ter funções idên­
ticas às da Federação Nacional dos
Produtores de Trigo, dado o con­

dicionalismo dos preços de aquisi­
ção e venda do trigo e a exístênéíæ
de .B'undos de Compensação para
este fim, que não seria possível
existirem para produtos como são
os frutos secos, cujo valor depende
bastante da concorrência estran-

A, BIBLIOTECA DO GRANDE
,

ESCRITOR SERA CONFIADA
À'� C I D A D E D E L A�G O S

�EVE chegar no dia 15 à nossa
� Província, em visita de traba­
lhos e também para receber a Justa
homenagem de Lagos, o sr. eng.
Eduardo de Arantes e Oliveira.
Entre as visitas previstas figuram:
em S. Brás de Alportel, urbaniza­

ção da área em volta do edifício
do hospital em construção e aces­

SOs ao.Sanatõrío de Carlos Vascon­
celos Porto; em Tavira, variantes
à E. N. para supressão das pas­
sagens de nivel, urbanização da

antiga Horta d'EI-Rei e acesso à

.praía: em Faro, urbanização da
Avenida de Santo António, local
do futuro liceu feminino e acessos

ao aeroporto; em Silves, trabalhos
'da nova ponte e da avenida margi­
nal 'e variantes para acesso a am­

bas; nas Caldas de Monchique, obras
d e c o r r e n t e s para a valoriza­

ção da magnifica estância termal,
e, em· Portimão, variantes. da es-

.trada de acesso à Praia da Rocha
e trabalhos da construção do novo

edifício do liceu. Em Lagos, .além,
'de várias solenidades no dia 17,
está previsto na parte da manhã,
um passeio por mar à Ponta da
Piedade.

••••••••••••••••••••

iiii N,OSI;lO prezado colega «Diário
VI de Lisboa» deu-nos o prazer de
transcrever as nossas locais sobre
a situação angustiosa dos pescado­
res algarvios em Marrocos e acer­

ca da situação das duas professoras
de ensino particular de S. Brás de

Alportel.

.

A posição é repousante, embora nos pareça um pouco
forçada, mas ati,nge o objectivo pretendido: mostrar a far­
pela, a qual é um vestido de lã OrIon, de cor de cenoura,

composto de duas peças. A saia é ligeiramente enviesada,
o rebuço é largo e o casaco desce até à anca.

••••• �••••••...••. *.

,

1965
Â propósito d.o
'feitio aproveita­
diço dos holan­
deses lembra-se
o gás do Guadiana

SECRETÁRI'O (Oonclm M 10.0 pdgiM)'

DA AGRICULTURA , .

Começam em Agosto
as obras do aeroporto

IE:M visita de trabalhos, deve che­
!:

gar no dia 11 ao Algarve o sr.

secretãrte de Estado da Agrícul-
tura'.

'

.....�.� � .. ,

ESTA é a capa do desdobrável
que suscitou 08 nossos reparos

pelp facto de dar a impressão, tal
como se apresenta; de que assinala
todos os parques de campismo' exis.
tentes em Portugal. No referido
desdobrável que apresenta ao alto,
como se vê, a palavra Oamping 'e

mais abaixo, no mesmo tipo de le­
tra, Portugal, omitem-se os par-.
ques de campismo propriedade das
aomissões de Turismo ou Muni­
cipios.

A SUA SEARA ESTÁ PRESTES A SER DEBULHADA
É ALTURA DE FAZER O SEGURO CONTRA INC�NDIO

geira.

••••••••••••••••••••

Está' reunido em

Monte Gordo o

curso de altos
estudos militares
�ESDE domingo que se eneon­

� tram em Monte Gordo no Ho­
tel Vasco da Gama, componentes
do curso finalista do Instituto dos
Altos Estudos Militarés,' os quais
se reúnem diàriamente no Casino e

efectuam trabalhos de campo. São
em número de 26 os alunos (gene­
rais, brigadeiros e coronéis) os

quais estão' acompanhados do sr.

general João Carlos Guedes Qui­
nhones de Portugal da Silveira,
director do Instituto.
Do ,curso, que termina no -día 8,

fazem parte, entre outros -oa srs.

generais Andrade e Silva, Tassara
Machado, Augusto Manuel das Ne­

ves, Raul Cordeiro Pereira de Cas­
tro e Afonso Lopes Franco, como­

doro Manuel Melo Carvalho e bri­

gadeiro Sá Viana Rebelo, .antígo
subsecretário do Exército e gover­
nador de Angola.

ÁUREO DE LUZ E PROGRESSO úi OMO algumas pessoas estarão
� lembradas, há cerca de uns

35 anos, quando se fizeram sonda­

gens .no Guadiana para as obras
do 'porto, apareceu gás natural em
grande abundância e que esteve-à
arder durante bastantes dias até
que, por necessidades do serviço,
foi necessãrío apagar a grande
chama com auxílio de um extintor.
Anos depois, quando se fizeram

sondagens no esteiro da Carras­

queira para edificar a nova esta­

ção ferroviária, o gás tornou a

aparecer. O fenómeno foi encarado

(Oonclui na 6.· pdgina)

4 CAMARA Municipal de Faro
A vai proceder às expropriações
dos terrenos demarcados para o

aeroporto cujas obras de constru­

ção começam no próximo mês de

Agosto. '

por HORÁCIO NEVES BACELADA

, - .

ORGAOS DE FINANCIAMENTO
. ..............•..................... � .. �'1/IMOS no artigo anterior as prln­

V cipais actividades do Banco de
Fomento Nacional, organismo cria­
do há bem pouco tempo mas já
com razoável número de obras fi­
nanciadas. Contudo, no que diz res­

peito ao Algarve, que nos cons­

te a nossa cota de benefícios não
sobressai em quase nenhuns dos
seus campos de financiamento e is­
to cremos que acontece -'- mais
uma ivez o dizemos ___: talvez por
um certo indiferentismo das enti­
dades ou pessoas a quem possam
interessar tais financiamentos ou

por um compreensível desconhe­
cimento, dado o carácter de novi­
dade entre nós das activídades do

Banco,' da maneira de elaborar os

projectos com solicitações de crédi­
tos. Também se pode pensar que
alguns que tivessem sido apresen­
tados não pudessem obter aprova­
ção devido a defeitos de elabora­

ção ou que estejam ainda em estu­
do. Entretanto vamos perdendo
oportunidades preciosas que em

muito poderiam contribuir para o

nosso desenvolvimento.
(OoneZui na 10." pdginIJ)

Chegam na quarta-feira
ao Algarve os membros
das Jornadas Internacío­
nais de Medicina Hidro-

lógica e Climática

Os vinte armadores
algarvios que qqerem
regressar à Pátria

IE IS os nomes dos
nossos compro­

vincianos que se

encontram em .difi­
culdades em Safi
(Marrocos), onde
a maior parte de­
les se ffxou hã
mais de trinta anos

e que desejam re­

gressar à Pátria
com, as .suas artes

para recomeçarem
a sua vida tão gra­
vemente afectada

pelos impedimen­
tos que ali lhes le­
vantaram: José do
Carmo Menau, Rue
Gay Lussac, Boite
Postale 139; José
Luís Cabelo, Ave­
nue Moulay Yos­

sef; Francisco José Pires, Immeu­
ble ,Fortin-Moullot, Boite Postale
140; João Menau, Avenue Zerktou-

"0"'

A S Jornadas Internacionais de
A Medicina Hidrológica e Cli­
mática encerram-se no Algarve. Os
cientistas que tomam nelas parte
chegam na quarta-feira a' Monte
Gordo, onde se hospedam, realizan­
do-se às 22 horas uma sessão de
trabalhos. No dia seguinte seguem
pª,ra Faro e Quarteira, almoçando

'

nesta praia e partindo depois para
Sagres onde, às 22 horas, se cele­
bra a sessão de encerramento.

A tralDelra .Les Freres>, propriedade de UDi Dlestre de
pesca algarvio de Safl. Este barco, que mede de fora a

fora 19,20 DI. e está equipado com um Dlotor de 240 H P,
cODta dois .records> de pesca. De UDi .6 laDço capturou
em Ca.abl_ca 24.680 'l"1I08 de «lium e em 32 dias de-
sembarcou eDi Mazagao 712 tODeladal de sardlDhas.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

o místérío da migração
atum objecto de um

congresso na Califórnia

(OoncZui na 6." pdgína)

••••••••••••••••••••

Está a despertar o maior in­
teresse a próxima realização
do sarau anual de ginástica
do Clube Náutico do Guadiana

III_1M dos factos mais notáveis que
UI se registou no mundo da pes­
ca durante os últimos anos foi o

aumento da captura de atum e de
bonito que passou de 500.000 tone­
ladas em 1952 para 800.000 em

1959. No entanto nada se sabe a

quanto ascendem as reservas deSte
grupo de peixes nem quais são os

seus hábitos migratórios. O meca­

nismo da sua reprodução perma-

nece envolto em mistério, difíeil de
penetrar pelo facto destas espécies
se deslocarem milhares e milhares
de quilómetros por todos
oceanos.

Só recentemente os pescadores
descobriram que o atum e outras

espécies com ele aparentadas pulu­
lam nos mares temperados e tropi­
cais. 'Passou a ser a sua pesca uma

(Oonolui na 6." ptigina)

PREFIRA A ULTRAMARINA
L.arga ex'periêncla no Ramo ,Agricola

LISBOA - RUA DA PRATA. 108

AG�NTES EM TODA A PRoviNCIA

'"

�IAO foi por acaso que entidade
W responsável classificou há pou­
co Vila Real de Santo António, gra­
ça:s à áctividade magnifica do
Clube Nãutico do Guadiana, de
«terceiro centro de divulgação da

(Oonel," na 6." pdgína)



2 JORNAL DO ALGARVE
"

CRON
DE

por

Poços

Salvé, amlgol
�o dia em que esta crónica vier

a público, o nosso companheiro
Encarnação Viegas concretizará
perante o altar de Deus o seu so­

nho de amor, unindo-se à mulher

que escolheu para companheira e

mãe dos seus filhos.
Nestas colunas, onde ele tem, se­

mana após semana, pugnado com

a sua valia de jornalista autêntico,
debatido problemas que o dignifi­
cam, queremos trazer-lhe a nossa

mensagem de companheiros e ami­

gos, o nosso voto ditado por urna

amizade, que esta mesma secção
tem cimentado, desejando-lhe mil
felicidades e que na nova etapa da
vida encontre sempre a presença
radiosa dum porvir risonho!
Salvé, amigo!

t
Agradecimento
Viúva. filho e nOl'a do falecido

José do Carmo. na impossibili­
dade de o fazerem pessoalmen­
te. vêm por este meio agrade­
cer penhoradamente a todos

aqueles que os acompanharam
na sua grande dor. q�ando do
falecimento deste seu ente que­
rido.

Voll(swagen
Compra-se a pronto dos

anos 57 à 59.
Respostas à Redacção (1971).

�\já,rin ��,ueJrlra Ilu�.ute
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
Consultas diária. às 15 h_

-§-

RUB Filipe Alistio, 21

FARO

I C Â
ARO
.JoAo L.EAL,-

sem muros

o Palácio da Justiça de �aro

inaugurad-ó. no dia 10

Cine-Foz
DOMINGO, um filme espa­

nhol de grande classe, Dois al­
drabões e meio, com Tony
Leblanc, António Oso.res, Lau­
ra Valenzuela e Conchita Ve­
lasco. Uma radiografia gracíosa
e atrevida de certa «sociedade»
muito conhecida!-(Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, Daqui não

saio, com Caterine Valente,
urna artista de temperarnento

-

artístico. inigualável, possuido­
ra de um dinamismo diabólico,
num enredo cheio de peripé­
cias e situações divertidas!
(Para 12 anos).

ENTRADOS: português «Shell 0nze»,
de 358 ton., de Lisboa, com gasóleo;
marroquinos «Emblema», <Embate»,
«Espadon», «Emblema», todos de Tân­
ger, com atum fresco; portugueses «São
Macário», de 1.039 ton. e «Mira Ter­
ra», de 563 ton., ambos de Lisboa, va­

zios; marroquinos «Agadir», de 1.123
ton., de Nantes, com folha de flan­
dres; inglês .:Seamew», de 1.219 ton.,
de Bristol, com' folha de flandres; por­
tuguês «Marfa Christina», de 550 ton.,
de Lisboa, vazio.
SAíDOS: «Shell Onze», para Lisboa,

vazio; «Agadin, com carga em trãnsí­
.to, para Casablanca; «Seamew», com

conservas e sacos de amêndoa em miolo
para Dublin e Brístol ; «São Macãrio»,
e «Mira Terra», com minério, para Lis­
boa; «Emblema, «Embate», «Espadon»,
e «Emblema», todos vazios, para
Tânger.

IMPRENSA

«Jornal do Barreiro»
«Jornal do Barreiro» festejou. do­

ze anos de vida que tem dedicado
à defesa da ímportante víla em que

. se publica. Jornal moderno, bem

redigido, desfruta de merecido
prestígio entre o seu público. Ao
seu director, eng. João Maria An­
jos Pinto Leite e aos seus colabora­
dores endereçamos felicitações.

«Povo Algarvio»
Celebrou mais um ano de vida

o nosso prezado' colega «Povo AI­

gar'Vio», de Tavira, que tanto e tão·
acertadamente tem pugnado pela
defesa e prosperidade-da sua linda

cidade, sacudindo na medida do

possível as energias dorminhocas.

Que continue a sua utilíssima mis­
são, eis os desejos que formulamos,
neste limiar do 29.° ano, cumpri­
mentando o seu director, Manuel
Virginio Pires e Os seus colabo­
radores.

1�"Il.ei"llaliSllut I�Ú I� I i te ..
A seu pedido, foi exonerado de

conservador do Registo Civil e no­

tário de Lagoa, o sr. dr. Gustavo
�olasco da Silva.

.------------------�

I ;;.e;"teL q)�c" cla <gama I
I Monte Oordo I• ABER.TO TODO O ANO •I RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA I
• TELEF.321-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------------------�

CONFECÇÕES IRMA

1110.955$00
tiO.910$00
55.590$00
52.200$00
46.540$00
46.290$00
55.840$00
55.670$00
54.290$00
52.600$00
28150$00
16.750$00
15.915$00
14.80lJ$00
15.410$00
15.050$00
11.400$00
10.200$00
9.260$00
8.440$00
7.260500
7.100$00
6.625$00
5.870$00
5.400$00
5.260$00
4.550$00
4.160$00
4.050$00
5.885$00
5.870$00
5.400$00
5.500$00
2.750$00
2.600$00
2.400$00
2.100$00
2.100$00
1.900500
1.690$00
1.600$00
1.550$00
1.550$00
1.500$00
970500
970$00
760100
680$00
550100

BOUTIQUE CISNE
de¡ 24 il 3() de Mole>

Vila Real de Santo AntónioTEM ·0 PRAZER DE COMUNICAR A V. EX.A A ABERTURA DO
SEU ESTABELECIMENTO NA RUA DR. TEÓFILO BRAGA, 47

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO TRAINEIRAB:
BriBa
Raulito. ....
Pérola do Guadiana
Triunfante
Temporal
-Audaz
Infante
Pedrlto
Diamante
Eureka.
Vulcão
Maria Rosa .

Nova Liberta
Sr." da Encarnaçio
LesUa
Refrega
Concelcanlta .

Flor do Sul
Agadão
Janlta ....•
Flor do Guadiana .

Salvadora.
Lelé. .. '.

Arisco
Tufão
Oeste
Clarinha ..

Flor de Sines
Alecrim -.
Costa' Azul
Nova Areosa .

Estrela do SuI-.
Restauração .

Miss Portugal
Isa
Alva.rlto

165.968$00
146.152$00
152.111$00
112.639$00
110.5110$00
105.558$00
100.815$00
97.095$00
91:955$00
87.827$00
72.915$00
67.935$00
65.554$00
64.915$00
57.780$00
51.560100
40.163$00
56.192$00
50.901$00
25.584$00
20.104$00
14.500$00
15.255$00
12.050$00
7.760$00
7.084$00
6.522$00
5.500S0Jl
4.857$00
2.'i55$00
1.950$00
1.072$00
744$00
495$00
1115$00
1IO�$00

OIllIlIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIUUIIIUIlIIIIIUIIIIIIUIIOIIIO
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Vir,ilio Martins Caiad¡'
O er. ·T. Elink Bchuurman, embaixa­

dor âo Holanda em Lisboa, deslocou-se
a Faro onde fez entrega das insígnias
de grau de cavaleiro da Ordem de
Orange Nassau, com que foi agraciado
pela soberana daquele pms, ao er. Vir­
gílio Martins Caiado, que há 25 anos

desempenha as funções de vice-cõnsul
da Holanda naquela cidade. Várias in­
dividualidades, entre etos o cnete do
Distrito, tomaram parte na cerimónia.

Uma reunião a bordo do
«João de Lisboa» para se es­

tudar a abertura da nova

barra do Guadiana
Na quinta-feira, a bordo do navio

hidrográfico «João de Lisboa», que
esteve fundeado próximo do local
onde deve ser aberta a nova barra
do Guadiana, reuniram-se com o

comandante do navio, sr. capitão­
-de-rragata José Emilio C. Ataide,.

competentíssímo engenheiro hidró­
grafo, os srs. comandante João
de Oliveira Baptista Correia, capi­
tão do porto de Vila Real de San­
to António; engs. Rosado Pereira,
João Deodato Neto Cabós, respec­
tivamente, director e adjunto da
Junta Autónoma dos Portos do So­
tavento; e Acácio Monteiro, direc­
tor da Hidráulica do Guadiana e o

engenheiro-director dos portos de
. Huelva e Aiamonte -, A reunião pro­
longou-se durante três horas e ver­
sou a necessidade e a vantagem de
se abrir a barra no local mais apto
para o efeito e que reúne as con­

dições indispensáveis à normalíza­
ção dos acessos aos portos do Gua­
diana, sem os inconvenientes que
desde há muitos anos se verificam
da actual barra, sinuosa, movediça
e sem fundos capazes.
Oxalá os dois Governos se enten­

dam de vez para que se consiga
finalmente a abertura de urna bar­
ra que sirva os ínterésses dos por­
tos do Guadiana e a economia dos
dois países,

Atam da eosta de Marroeos

Cabo E8partel
1.267 atuns com o _peso de 226.826 Kg.

Regressou de Lisboa, onde esteve em

tratamento, a er» D. Ernestina Torres
Teixeira Godinho VargllS, esposa do sr.

dr. Manuel Pereira Fernandes Vargas,
conservador do Registo Civil de Vila
Real de Santo António:
= De Lourenço Marques, aonde fora
visitar as instalações da SONAP, par­
tiu para Lausana o er, Francisco Boul­
losa, administrador daquela sociedade,
e partiu de Lisboa para a mesrr¡a cida­
de, rJ fim de sé lhe juntar, sua, esposa,
a nossa prezada 'comprovinciana er»
D. Maria José Rooheta Bou¡Zosa. Da­
quela cidade Suíça deverão partir para
Lourenço Marques, aonde se demoro-
rão uns meses.

.

= Está em Olhão o er. eng. Francisco
Júlio Pacheco Pereira, ¡¡OSSO assinante
em Lisboa e encontra-se nao Figueira
da Foz, onde permanecerá alguns me­

SIlS, acompanhado de sua esposa, o nos-
. so assinante e velho amigo, sr. Gaspar
da Cruz e Silva.

Total. 1.760. 5fi4$00

Atam da eosta al'ar"ia
Cabo de Sonta Maria

441 atuns, '77 atuarros, 16
albacoras e 1 cachorreta 754.982$50

1Irfedo das üaeoae
1,06 atuns, 25 atuarros e

37 albacoras. 202.033$50
Livramlinto
72 atuns, 30 atuarros e 11
albacoras

Ab6bora
28 atuns

Barril

28 atuns e 9 atuarros

Total

153.597$40

/'

= Regressou a Vila Reot de Santo An­
t6nio, vindo de Goa, onde esteve prisio­
neiro, o nosso assinaftte sr. António
Fernandes Martins Coelho.
= Fixou residéncia em Lisboa o nosso
assinan'te sr, José António Rodrigues
e encontra-se a férias em Vila Real de
Santo António o sr. Francisco da _SilvrJ
Martins, nosso assinante em Faro.

--Transferiu a sua residllncia de San­
ta•.Bárbara de Nexe para Pias o nosso

assinqr,¡te sr. Marcelo viega¡¡ Barriga.

68.735$50

52.002$80
1.231.351$70

�_._------------
�.. �':ko..

A conferência do sr, dr,

Elviru Rocha Gomes em

Vila Real .de Santo An!óñio

Albufeira

TRAINEIRAS:Gent�.::iio"a
.

¡je��(Í<iüidán fuenino a sr.' D. Gisela
dil 60nceiçao, esposa do sr. Franklin da
Assunçao Rodrigues. Marques, ambos
'professores do ensino primário, residen­
tes em Faro. O neófito recebeu o nome
de Luí'S Emanuel.

Hernâni
Mina
Ponsul
Flor de Sines

. Leãozinho ...

Idalina do Carmo .

Encarnação
Aurora. . . . .

Humberto da Cruz
Noroeste
Tétis .....
Emilia Madalena .

Cândida Lurdes
Clarita
Miss Portugal .

Ponta da Atalaia .

Costa Azul
Nova Areosa •

Bela Canopa .

Ondina.
Campeíro

ARMAÇõES:
castelo.
Santa EulAlia
Olhos de Água
Art�s diversas

, Total

6.490$00
5.457$00
5.294$00
2.620$00
1,251$00
1.257$00
1.15'1$0&
1.050$00
1.050$00
720$00
710100
695$00
625$00
601S00
485$00
569$00
552$00
2�4100
225$00
154$00
93$00

Como. noticiámos, '0 sr. dr. Elviro Ró­
cha Gomes realizou na terça-feira, no
Clube Recreatívo Lusitano, em Vila
Real de Santo António, promovida pelo
Cine-Clube da mesma vila, uma confe­
rêncía sobre «Prosa de ficção», que
manteve grarídemente Inter-essada, a as­
sistência e em que apontou ilustrando­
·-os com oportunas citações," os temas
que desde a antiguidade e de harmo­
nia com factores predcmínantes .nas di­
versas épocas, mais abordados têm sido
pelos ficcionistas.
O valioso trabalho foi premiado com

.
muitos e calorosos aplausos.

Baptizado

Re.Golheu ao hospital de Almada, a

fim, d:.e;;8of'r'er' uma intervençao cirúrgi­
ca '.d, .81' .. Artur âos Reis Rodrigues.
= jjhicontra-s� gravemente enfermo o
nosso assinante e amigo sr. Jacinto
d'Assunção Pinto, secretário da Camara
Muwicipal de Castro Verde.

Em Faro

--_ ...._----------

Aluga-se prédio. Boas salas
para escritórios, consultórios,
agências comerciais ou resi­
dência. Comodidades moder­
nas. Chaves: Rua Filipe Alis­
tão, 65. Tratar: telef. 68�966
-::- LISBOA.

.

48.748$00

19.988$00
_

11.591$00
__ .. 2.501$00

70.428$00

125.197$00

Prela de Salema

Construção do Hofel da �VA
A Empresa deo,cV1áç'ão' Algarve

adjudicou a empreitada da cons­

trução das fundações do hotel que
vai construir em Faro, junto da
doca, o qual, corno já noticiámos,
terá 131 quartos, constítuíndo mais
urna importante valorização regio­
nal integrada no plano da Opera­
ção Algarve-Turismo.

Artes diversas .

ArmaçAo de Pera

Farmacêutiæ [a
Precisa a Farmácia do

Montepio Àrtístico de S.
Brás de Alportel.
Tratar directamente com

a mesma.

Artes diversas . 62.825$00

L.ago�
TRAINEIRAS:

Brlsamar
VulcAnla
Mllita
Gracinha
N." Sr.- da Gral:&
Pérola de Lagos
Marlsabel
Mêllnha ...•.
N." Sr." de Pompeia
Neptúnla
Costa de Oiro
Oca
Cinco Chagas
Austral ..

.

Maria Isabel
Belnlcete
Pérola de Seslmb_ra
Ilha do Sonho. .

N. Sr:· da Atalaia
Célia. Maria .

Truta
Mina .....
Pérola do Alentejo
Anjo da Guarda
Águia Vigilante
Sempre em frente
N. Sr." das Salvas
Rosinha
Bom Sucesso
Virgem te guie
Providência
1.° de Maio.
Estrela dos Navegantes
Nlcete
Fóla
Bom Pastor.
Miss Portugal .

Tainha .....
Humberto da Cruz
Laida ....
Pérola do Arade
Portugal 5.0 •

S. Flãvio ...
Manuel Machado
Menina Aurora .

Pastorinha . .

Olimpla Sérgio .

Suestada
A1zlrlnha

Total 759 998S00

---------------

Semana d o Ultramar

EM FARO
Integrada na Semana do Ultra­

mar, promove a Câmara Mu_nicipal
de Vila Real de Santo António, na
segunda-feira, às 17 horas, no sa­

lão nobre dos Paços do Concelho,
urna palestra intitulada «O Além­
-Mar Português na estrutura da

Nação». Será orador o rev. Antó­
nio Oliveiros Henriques, professor
do Externato Nacional daquela vila.

Vende-se uma HORTA pe­
quena, no sitio dos Braciais,
próximo da cidade, e urna.VI­
VE�DA com a chave na mão,
na Avenida do Liceu. Trat{l.
na Rua Mouzinho de Albuquer­
que, n.O 18. Telef.' 508 em Faro.

Vr\LENTIM

161.820$00

Empresa de Viação Algarve, Lda.
F A R o

Horário passageiros,da deearreira entre

CACILHAS-FARO
[om O aumento de um H O ft Á ft 10ft Á p I D O a partir de 1 de Junho de 1962

Cacilhas A 18,40 , 20,05
Setúbal 17,40 19,05
A. Moura 17,08 18,33
Alcácer 16,18 17,43
Torrão 15,30 16,55
Ferreira 14,44 �a) 16,10 (a)
Ervidel 13,41· a) 15,53
Aljust.rel 13,16 15,30
C. Verde 12,41 14,55
Almodôvar 12,08 14,22
Ameixial 11,26 13,47
B. Velho 10,45 (b) 13,12(b)
S. Brás _10,06 12,42
Faro 9,30 (c) 12,15 (c)

�

8,20
9,22
'9,52
10,44
11,33 .

13,17 (a)
13,34
13,58
14.33
15,06
15,47
16,33 (b)
17,15
17,45 (c)

13,40
14,42
15,12
16,03
16,50
17,37 (a)
17,52
18,16
18,51
19,24.
19,58
20,34 (b)
21,05
21,30

JORNAL DO ALGARVE lê-se
em todos os centro. piseat6rios
do Continente e Ultramar_

Ef'ectuam-ee diàrlamente

(a) . ligação
(b) ligação
(C) ligação

Beja, etc.
L.oulé, etc_

Olhão, etc.

com

com

com

de¡ 17 iii 3() de Mole>

Fueeta

CAÇADEIRAS :

Senhora da Orada
Novo Navegador
Dois Irmãos Unidos .

Novo Albano Marques .

Nova Marla Allee
Mar Alto.
Cinco Manas
Oriente.
Lurreermfnla
Dois Manos
Nova Isabel Teresa.
São João da Fuseta
Novo Pardalinho
Navegador
Gasparlnho
Isabel Teresa
Flausina
Diversos

.Total

de¡ 24 iii 29 de¡ Male>

O 1 h. o

TRAINEIRAS :

Nova Clarinha
Pedrito
Alecrim ,

. Restauracão
Nova Sr." da Piedade
Fernando Carlos
Costa Azul
Janita
Arisco . . •

Praia da Luz
Senhora da Saúde
Audaz
Raulito •

Lelé
Alvarlto
Oeste
Salvadora. .' . • ..

Nova Areosa
Estrela do Sul •

Isa ..

Agadão .

Flor do Guadiana
Costa Norte .

Miss Portugal
Triunfante
Flor de Sines
Diamante .

Encarnação
Bela Canopa .

Flor do Sul
Maria Rosa
Leste
Refrega
Nova Liberta
Infante.
Temporal.
Vulcão ..
Noroeste
Idalina do Carmo
campelro
Sete Estrelas
Estrela dos Navegantes '.

Pérola do Guadiana .

Total

dCl o 23 29 dCl Mole>

Portl..,..,.o

TRAINEIRAS :

Pérola Algarvia
Dõrita ..

'

..

Oca •....
Ollmpla Sérgio .

ArrUana
FOia .....
Anjo da Guarda
La Rose
S. Paulo
Sol . . . .

Menina Aurora
Suestada ..

Portugal 5.0 •

Portugal 1,0 •

Sr.- ·do Cais .

Estrela de Maio
Nicete
Pérola de Lagos
Maria do Pilar .

Pérola do Arade
Lena
Cândida Lurdes
Mlrlta
Leãozlnho
Mêllnha
Briosa
Marla Benedito
Tétis
Mina
Maria Odete .

Praia VItOrIa
Aguia Vigilante
Manuel Machado
Flora
·Rosinha
Trio .

Pérola do Barlavento
S. Flãvlo
Leste
Cinderela .

Alzirlnha
Truta
Zé Rebelo.
Sr.' da Atalaia
Belnlcete
Humberto da Cruz
Costa de Oiro .

Costa Azul ...
Pérola do Alentejo
Clarita . . . . . . .

Estrela dos Navegantes
Cinco Chagas
Célia Marla.

'.
Ponsul
Tainha
Farllhão
Nossa Sr." da Gral:&
Gracinha
Miss Portugal ..

Bom Sucesso
Troiana
Bela Canopa .

Neptúnla
Brlsa.mar .....
Pérola de Sezimbra .

Hernâni
VulcAnla
Providência
Sempre em frente
Idalina do Carmo
Emilia .

N.a Sr." de Pompeia
Flor de Sines
Ondina
Marla Isabel
MilIta
Pastorinha .

Nossa Sr." das Salvas
1.° de Maio.
Laida
Lelé
Noroeste
Campelro
Bom Pastor.
Ilha de Sonho
Nilo

Total

de¡ 1() iii :I() de¡ Molo

SAGRES

O
DRAMA repete-se de maneira assustadora, tendo com

frequência novàs edições, quase todas com foros de
tragédia. Há dias foi em Vila Real de Santo António,

e a vítima uma criança - na idade em que os sonhos-nos po­
voam a mente, como as estrelas o céu. Depois, o cenário foi
a região nortenha e a personagem um adolescente, confiante
na certeza dum amanhã, qua-
se hoje, cheio de realidades

--------------­

magníficas.
.

Quem será o próximo? Um
familiar ou estranho, um ami- 'é
go talvez ou pessoa muito
querida? O perigo continua a fazer O dia 10 serã inaugurado o Pa-
novas vitimas. São os poços sem láeio da Justiça da capital
muros, sem protecções, rente ao do Distrito, deslocando-se para esse
solo e tantas vezes encobertos por efeito a Faro o sr. prof. Antunes
densos arvoredos! Sim, amigos lei- Varela, ministro da Justiça.
tores! Proliferam por aí, com abun- Corno oe serviços do tribunal de
dância de. pasmar e a pedir medi- Loulé funcionam em condições de­
das imediatas! Um muro, nem tão ficientes, urna comissão daquela
caro custa! Alguns dos poços são vila aproveitará a estadia do sr.

propriedade. de ímportantes empre-_ ministro da Justiça para lhe pedir
sas, que assim descuram tão magno a construção de um novo edifício
problema. E o que sucede: urna para o tribúnal na referida vila.
criança que na sua pujante vitali-

dade anda a correr e corre para
a morte, encontrando-a num ací­
dente, ditado às vezes por mero

egoísmo! Outras vezes é o cami­
nhante que se perde na noite e

quando dá por si está num local

quê lhe ditará o término da exis­
tência.
Esta crónica, é um apelo, a todos

os propríetãríos dessas ratoeiras
humanas: com uns escudos, pode­
rão acabar com tão perigosa cila­
da. Um muro é relativamente ba­
rato e toda a vida humana é pe­
nhor da mais alta valia.

. E porque previamente contamos
com aqueles que continuarão a des­
curar o assunto, lembramos a con­

veniência dos órgãos oficiais legis­
larem novsentído de se pôr cobro
aos poços construídos em condições
que os tornam verdadeiros atenta­
dos à vida humana.

ALFAIATE

Uiplvmadv pela Academia de Cvrte Ma­
I$uidül, de Lbbva, c()m e�tálSio em "arb,
participa que ,,�abriu a �ua alfaiataria, nd

f)ra�" da �eJlública, Il, 14 e 1li em Tavira.

Artes diversas .

LOPES

74.505$00
70.725$00
63.521$00
58.096$00
45.689$00
44.005100 _

411 -,015$00
119.678100
58·767$00
115.424$00
50.686$00
29 8ó6$00
26.007$00
24.555$00
20.1110$00
11.850$00
10.687$00
158.290$00
805.242100

611.722$00
45.140$00
45.205$00
119.153$00
56.994$00
54.513100
50.890$00
29.185$00
26.975,�0
25.580$00
25.495$00
25.465$00
25.565$00
20.785$00
20.589$00
20.271$00
19.986$00
19.657$00
19.525$00
18.858$00
17.690$00
17.455$00
15.745$00
15.920$00
11.200$00
10.8'5$00
10.595$00
9.141$00
8.610$00
8.547$00
8.40C$00
6.285$00
6.0115$00
5.000100
11.650$00
5.585$00
5.250$00
2.825$00
1 895100
1."780$OU
-1.575$'00

490$00
255$00

757.790$00

90.980$00
75.240$OC
711.650$00
67.590$00
65.900$00
64.660$00
611.�00$00
65.190$00
61.840$00
58.990$00
57.950$00
56.060$00
54.590$00
54.1150$00
55.860100
51.990100
51.840$00
46.400SOO
40.500$00
59.290$00
58.240$00
57.950$00
57.200100
56.660$00
54.680$00
55.950100
53.000$00
28.960$00
28.550$00
27.570$00
26.150$00
25.700$00
25.250$00
24.850$00
24.550S00
25.950$00
25.260$00
25.050$00
22.900$CO
22.690800
22.510$00
22.010$00
20 910$00
20.190$00
18.850$00
17.810$00
17.700$00
17.600S00
16.900$00
16.550$00
16.050$00
15.960$00
15.450$00
14.500$00
14.500$00
15.710$00
15.400$00
15.120$00
111.'040100
111.010$00
12.800$00
12.520$00
12.180500
11.400$00
11.551$00
10.1100$00
10.000$00
9.920$00
9.890$00
9.760$00
9.4'10$00
8.900$00
8.650Soo
8.500$00
8.400$00
7.500$00
6 700Soo
6.700$00
5.500100
4.700$00
4.500$00
4.110$00
11.800$00
1.250'00
850$00
820$00

2.1105.900$00
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NALGUNS PONTOS
foi-uma verdadeira corrida! ,-_
Durante os primeiros dias de dis- mento em que se colocava o

tribuição de Sunil pelas lojas, material em certas lojas o inte­
observaram-se factos realmente resse das consumidoras -oeriji­
notáveis (dignos de serem rela- cava-se imediatamente, Logo ao

.

taâos ): mesmo no próprio mo- descarregar das caixas come-

,

Aspecto do interesse demonstrado pelas donas de casa, quando
da primeira dístribuição de Sunil pelas lojas.

çavam as perguntas a ferver de
todos os lados. Porque é que o

pacote tinha sido feito naquelas
cores desusadas, como é que ti­
nham conseguido que um produto
tão moderno e aperfeiçoado ti­
vesse o mesmo preço tios outros,
se aquele círculo vermelho queria
representar o sol, se podiam ler
as instruções do pacote mesmo

antes de comprar, etc., etc .. E o

interesse de experimentar Sunil
verificou-se de tal maneira que
muitas donas de casa, logo na­

quele momento. compraram o seu

primeiro pacote Sunil. Ficámos
com os nomes e moradas de algu­
mas dessas senhoras que depois
da experiência nos enviaram as

suas opiniões, algumas das quais
se encontram publioadas nas noti­
cias desta página.

ENTUSIASMO RO SALÃo
n�D C""�B·DT DzrnDzrno

Não! A Sr." D. Olinda de Jesus

'£ ¿j £Ln.J..L\..n.J..l\. moradora na AvenidaAlmirante

Gago Coutinho, 439-E, que é

proprietária dum de+salâo ca­

beleireiro' está radiante. Para

SENSACIONAL
Descoberta!

A Sr" D_ Fernanda brin-
cando com seus filhos

Enlre os problemas de uma mãe de
4 filhos. um dos maiores é, sem dú­

vida o de conservar Ioda a roupa
bem limpa e cuidada. A Sra. D. Fer­
nanda Vieira Romão que mora na

travessa da Regeneração, 239·Porto
.; sabia-o bem' Com 2 filhos na

escola primária e I no liceu, a su-

" jarém eamlsás e mais roupa ei ainda
'uma menina de 3 anos,' a Sra. D.
Fernanda tinha já experimentado
todos os produtos � precesses para
lavar a roupa. Mas nunca as cami­
sas ficavam bem brancas, as cami­
solas bem macias. enfim, a roupa
bem cuidada com,o ela sonhava. Até
que um dia ... Sunil apareceu e fez
o milagre I Agora sim I Com Sunil
-até dá gosto lavar a roupa e ver

depois tudo impecávell

�,
I PROBLEMA CONJUGAL I� 1 'J �
I Reso"viao!1� �
� Graças a Sunil que a Sr." �
� D. Maria Amália do Carmo �
� Lima moradora na Rua da'�
� Bataria, 125-r/c., Porto, em �
� tão boa hora passou a usar. �
� Finalmente, o marido da Sr." �
"� D. Maria Amália que é em- �
� pregado comercial, está satis- �
� feito com o impecável aspecto �
� das suas camisas e por isso �
� não se cansa de elogiar a es- �
� posa por ter descoberto Su- �
� nil que deixa as camisas tão �
� branquinhas e bem lavadas. ��

o DETERGENTE-MO'DERNO MAI·S APERFEiÇOADO, E COMPLETO
-

'

UM "SERRALHEIRO"
Encantado!

ro, .

O Sr. José Moreno trabalhando
na sua serralharia.

O Sr. José Pereira da Silva, pro­
prietário duma serralharia na

rua Coutinho Azevedo n." 75"
Porto, que devido ao seu negó­
cio necessita duma apresentação
cuidada, andava muito desani­
'mado quanto ao aspecto dasua

roupa de trabalho. Falava à sua

mulher no caso e ela sempre lhe

-dizia que se esforçava sem con­

seguir melhor, porque os «fatos
macaco» são sempre-muito difí­
ceis de lavar e os produtos vul­

gares não conseguem pô-los real­
mente limpos. Quando apareceu
Sunil o Sr. José levou-o à es­

posa que logo o experimentou.
E pronto! Agora, graças a Sunil,
o Sr. José Pereira da Silva está
encantado com o azul vivo e bri­
lhante dos seus fatos de trabalho.

manter o salão e o pessoal com
um ar apresentável e bem cui­

dado, todas as semanas man­

dava lavar as suas batas e as

das suas empregadas, mas não

andava nada satisfeita com o

seu aspecto. Até que um dia foi

convidada a fazer um teste com

Sunil. Experimentou-o e ficou

deslumbrada com os resultados!

Lavadas com Sunil as batas

ficaram branquinhas como nun­

ca e toda a roupa ganhou um

aspecto impecável! Agora usa

só Sunil e não quer qualquer
outro produto.

Sunil - roupa limpa, limpíssima!
Tão limpa e bem lavada que a

cor oriçinalressatta com a vi�a- çoamento técnico. Sunil lava,
cidade e graça âos tecidos novos. branqueia e amacia simultânea­
Sunil é o âeterçenie completo mente. A espuma incansável e

com o maior poder de lavagem. eficaz de Sunil está ao seú dispor
Confie toda a sua roupa aos cui- para lhe dar uma roupa bem cui­

dados especiais de Sunil que lava dada, fal como a senhora gosta.
pJofunda e completamente, mas De resto, são as senhoras que já
com suavidade e cuidado. Com usaram Sunil e cujas opiniões
Sunil a senhora obtém todas as pode encontrar nos editoriais á

vantagens dum produto especial, esquerda que a convidam a eæpe-

graças 'ao seu completo apertei� rimentá-lo. UNER,e2·SL.-Ot

Atenção donas decasa /.Ao ...
DÚVIDA! ... NA LAVAGEM, DA ROUPA

...que Sunil é realmente extraor­

dínárío pára toda a roupa! Isto

descobriu a Sr.· D. Floripe Fer­

nandes ',page que mora na rua

.Antero de Figueiredo, 80, r.s-n.,
em Lisboa. quando experimentou
Sunil. o detergente qua ela pas­
sou a usar por a ter satisfeito

completamente. A Sr." D. Floripe
tem 3 f'ílhos pequenos e como tal

muita roupa para lavar que como

boa dona de casa quer trazer

Impecàvelmente cuidada. Depois
de ter experimentado todos os

produtos sem conseguir dar à

sua roupa aquele aspecto bem

cuidado com que sonhava, encon­
trou Sunil. E pronto!.. agora
está satisfeitisslma com a apre­
sentação cuidada que a sua roupa
e x I be. sentindo-se _ verdadeira­

mente orgulhosa com o extraor­
dinário sucesso alcançado.

PR'OGRESSO
CHAMA-SEul

Esta é a Sr.' D, Olinda, entregue à sua tarefa de excelente
cabeleireira.
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E, finalmente, a valoriza.ção
e estabilização do
preço da alfarroba

(ConclUBlIo de 1.' pdg,,",)

Mas terminava por propor a or­

ganização, da lavoura e a reorga­
nização do comércio, no sentido de
obter a valorização dos frutos
secos.

Segundo julgamos saber, no caso

da alfarroba, jâ a Corporação da
Lavoura propôs que ela fosse reco­

lhida pelos Grémios da Lavoura,
através duma secção diferenciada,
actualmente 'isenta de contribuição
industrial, que estivesse habilitada
com armazéns, máquínas tritura­
doras e meios financeiros, a fim
de se poder adiantar a,o lavrador
uma percentagem do fruto entre­

gue, ou até mesmo todo o valor,
ao preço de abertura da campanha.
Para tanto, catcuíave-se que uma im­

portância de 28,mil coutos no primeiro
ano, seria o suficiente para movimentar

toda a produção de alfarroba que nos

anos de 1950-58 foi adquirida por cerca

de 45.000 contos por ano.

Dos 28 mil contos, 5 a 6 mil, desti­
navam-se a armazéns; 2 mil para in­

dustrialização e 20 mil contos para com­

pra, contando que ela se vai vendendo

à medida que chega aos armazéns, fi­
cando um pequeno «stock».

Seria necessário, para o efeito, apro­

var um regulamento para-as actividades
do triturador e do intermedíár io, bem

corno um regulamento para o comércio

dos produtos da alfarroba.
Contra o argumento invocado pelos

exportadores, por intermédio do' sr.
F. G. B., de que, sendo a alfarroba um

produto de exportação, se receava a

concorrência da enorme produção es­

trangeira, devemos esclarecer que tam­

bém existe tal problema no caso dos

vinhos de mesa, e no entanto a J. N.

do Vinho garante um preço-base
ao vinhateiro nacional, bastante com­

pensador, mesmo para as regiões com
�

forte excesso de produção sobre o con­

sumo, como .é o caso dos vinhos do

Ribatejo, Oeste, etc.

Basta d ízer-se que a Itália, a Fran­

ça, a Espanha, a Argélia e Portugal
produzem uma média anual de 151 mi­

lhões ae hectoldtros e Portugal, com
os seus 10 milhões (6,5%) tem, em per­

centagem e volume, o maier saldo ex­

portável de todos 'os paises em rela­

ção à respective produção, com excep­

ção da Argélia, cuja produção tem .sído

normalmente adquirida pela França, de­

vido aos acordos económicos existentes

entre os dais paises.
, Pois não obstante o saldo português.
ter sído em média da ordem dos 2 mi­

lhões de hectolitros por ano e o, custo

da produção do nosso vinho ser supe­
rior ao do vinho dos referidos paises
estrangeiros, verifica-se que devido às

intervenções da Organização Corpora­
tiva, o vinhateiro do Norte e Centro

do PaIs tem um preço considerado re­

munerador. E, o que é mais, o vinha­

teiro reoebe abonos de cultura na épo­
ca da colheita e âos amanhos, que são

descontados .quando Q vinho é vendido

aos armazenistas ou aos próprios ser­

viços comerciais da Junta Nacional do

Vinho - operação esta a que não é es­

tranha a intervenção da Corporacão da

Lavoura,

Todos, mais ou menos, também sa­

bem que. através da Junta Nacional
dos Produtos Pecuários, o produtor dos

ovos entrega-os aos frigorlficos. nas

épocas da sua abundância e recebe o

seu valor corrente que será resgatado
quando os ovos atingem maiores pre­

ços c são lançados no consumo.

Nas lãs, o Consórcio Laneiró, a que

não é estranho também aqUele organis­
mo de coordenação económica. recebe

as 1'\a churras para as melhorar e valo­

rizar para a indústria nacional e estran-

geira, valorizando, por consequência, os

capitais do produtor das lãs.

Outros casos podiam ser citados

ainda.

E nos frutos secos, o que se tem

passado até aqui?
Todos o sabem, através dos relatos

sobre a actividade da pseudo-balsa do

Café Aliança de Faro!
-

Os frutos são vendidos várias vezes,
e dessas operações comerciais resulta,
em última análise, o abaixamento do

seu valor para o .produtor que deixa
de receber o lucro das sucessivas ope­
rações de compra e venda. Já dissemos
anteriormente que essas sucessivas ope­

rações de intermediários diminuem em

20% o valor da alfarroba entregue pelo
lavrador. E constatou-se que a' flutua­
ção tios preços aumentou, na colheita
de 1961, cerca de 50% ao valO1' oferecido
em Aoosto.
Infelizmente para a lavoura, algarvia,

não tem existido quem adiante uma
parte do valor da alfarroba colhida em

Agosto, quando o lavrador precisa pou­

co depois de fazer os primeiros traba­

lhos no campo, começando. em contra­

partida, a verificar-se a especulação nos

preços oferecidos.
Parece-nos justo que, uma vez que já

se pode fazer a importação da grainha,
sob draubaque, a portaria 16.344, de

1957, que condicionou a, exportação da
grainha nacional, deveria eer abolida,
e a lavoura deveria ser ajudada por
uma organização, através dos seus Gré­
mios, que garantisse um preço-base
para a sua alfarroba e depois a valo-
rizasse na venda ulterior.
Guardada esta em boas condições hi­

giénicas. seria vendida, já triturada, _

,

em partidas, digamos, de 500 toneladas,
em regime dé leilão, cómo se está fa­

zendo actualmente com as lãs, e nestas

vendas os Grémios reservar-se-Iam o

direito de adjudicação.
Estamos crentes que bastaria este es:

quema para abrigar .os especuladores
habituais a terem cuidado nos preços
oferecidos. A própria indústria nacto­

nai de moagem de grainha. montada

há já 16 anos, criaria estimulo para se

organizar convéníentemente, de forma

a valorizar os vários derivados da graí-
_

nha e da vagem. em concorrência in­

dustrial e comercíal , com os produtos
similares dos outros paises. E, ainda,
se a Federação dos Grémios da Lavoura

do - Algarve actuasse com ponderação
e com os meios financeiros adequados,
que o Governo não lhe negaria, em pou­
co tempo acreditaria um sistema que já
tem dado resultado nos outros sectores

agricolas, distribuindo mais tarde a

maior valía obtida na vehda, em con­

junto, da alfarroba.

,E os lavradores algarvios - cerca de

18.000 pessoas - teriam uma palavra
de agradecimento 'para o Governo e pa­
ra a Corporação da Lavoura.

E não' somente eles, mas até mesmo

os actuais armazenistas e exportadores
criteriosos de frutos secos. que se .queí­
xam da flutuação dos preços propostos
pelos franco-atiradores do comércio.

Também aqueles ganhariam em que es­

tes" adventícios do comércio fossem

substituIdos por uma organização da

lavoura, que evitasse o retraimento do

importador estrangeiro, perante a dis­

paridade dos preços oferecidos, tal como
se tem verificado com outros produtos
agr-ícolas de exportação, como o vinho,
as lãs. etc.

É preciso que, tal como sucede Cam

o vinho do centro do Pals, quer nos

anos de abundância ou de escassez, o

preço da alfarroba se mantenha e, as­

sim, no corrente ano, ele não desça
do valor que atingiu no ano passado.
para que o lavrador tenha lucro nesta

actividade agrIcola. _ UM LAVRADOR

A falta de água em

Faro causa gravís­
simos transtornos BRINDE

DOS

ARHAZ£NS
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OLHÃOCARTA

REACÇÃO VIGOROSA
Um grupo de jovens do Olube

_ I

Desportivo e Recreativo Os Olha­
'nenses, jwnâou, há anos, a secção
cultural do clube. Desde então tem
sido variada, persistente e vasta a

sua actuação. Organizaram óptima
biblioteca, palestras, exposições de

arte, colóquios e a publicação do
seu boletim.
Muita gente ignora que, em

Olhão, existem jovens co,m preo­
cupações de cultura e real valor.
Existem. São, os moços d(l, secção
especial de Os Olhanenses, que o

professor José Dourado dirige. De
'lá saiu o primoroso contista António
Macheira, tão cedo arrebatado pela
morte. Alj se revelaram' Vitoriano

Rosa, cineasta, Diamantino Piloto,
contista, Nuno Cabeçadas e Jorge
Temudo, cronistas e o poeta Sér­

gio Pereira. Neste nosso meio,
comezinho, tristemente alheio à vi­
da do espírito, a secção de Os Olha­
nenses é caso à parte; obra cons­

trutiva, irradiante. -.

A secção festejou o seu aniver­

sário, promovendo três actividades
d'e relevo. Um recital de guitarra
clássica, animado pelo professor do'
grupo, Diamantino Piloto, o mag­
nífico espectáculo que nos ofereceu
o Grupo de Teatro do Círculo Cul­
tural de Faro e, para encerramen­

to, no sábado passado, a conferên­
cia sobre «Modernas poéticas por­
tuguesas», dita pela autora, er»

âr» Maria Luisa Neto Jorge, con­
ferência ilustrada pOll' declamado-
res, os srs, dr. José Louro, poeta
Casimiro de Brito e Gilberto San­
tos. A apresentação fê-la, sõbrià­
mente, ,Luís António Neves An­
drade.
Desejaria referir-me, em análise

de estudioso, à conferência. Mau
grado meu, a falta de um microfo­
ne, que remediasse a má acústica
da sala do Clube Recreativo (Gré­
mio), a vizinhança, no comparti­
mento contíguo, da impertinente
reclamista R. T. P. e as interferên­
cias, excessivamente ruidosas, de
criancinhas à solta, impediram-me
a escuta perfeita do trabalho. A
trechos, deixou-me a impressão
agradável de excelente lição.
Os declamadores, com vozes for­

tes, audíveis, leram-nos belos ver­

sos. Saliento, Casimiro de Brito e
José Louro. Gilberto Santos, embo­
ra incipient-e, agradou.
Actividades como as que os rapa­

zes de Os Olhanenses nos propor­
cionaram, devemos olassiíicá-lo»
de reacção vigorcsa contra o r.na­
rasmo' sintomático da tendência
anti-cultural do nosso tempo, na

nossa terra.
J. L. M. T.

- .... - ... .. ,.. -- ...

Rotary (lube de Faro
A reumao semanal do Rotary Clube

de Faro foi presidida pelo sr. Benigno
Cruz e secretariada pelo sr. Jorge Men­
des Rodrigues, sendo a saudação � ban­
deira feita pelo sr. José Mateus Horta.
O presidente assinalou o falecimento

do sr. dr. Júlio Dantas, membro do
Rotary, tendo-se guàrdado alguns mo­
mentos de silêncio em sua memória,
após o que foi ouvida em ínterpretacão
magistral de João Vilarett, a gravação
dé um trecho da «Ceia dos Cardeais».
Após a leitura do expediente, o sr. dr.

Eduardo Mansinho enalteceu as virtu­
des do companheirismo como expressão
e manifestação de amizade entre os
homens e o sr. dr. Rocheta Cassiano fe­
tícítou o sr. Benigno Cruz pela oportu­
nidade proporcionada através 'da gra­
vação que haviam escutado, da presen­
ça viva de dois grandes desaparecidos
o dr. Júlio Dantas e João Vilarett.
Encerrandp a reunião, o sr. Benigno

Cruz pôs em evidência Q franco com­

panheirismo que. através do Rotary,
tem encontrado no Algarve e referiu-se
à próxima festa da entrega da Carta
Constitucional ao Rotary Clube de POI:­
timão, marcada, em princIpia, para o
dia 1 de Julho, tendo pedido a compa­
rência de todos os rotârios de Faro,
também por que ,na mesma reunião se­
rá feita a transmíssão de poderes de
governador do distrito rotário n.v 176,
acontecimento do mais alto interesse
rotário.

BARCO
Vende-se um barco equipado com

motor «Skandia» de 15 H. P., com
8,50 m. de comprimento; 2,87 m, de

boca e 0,70 m. de pontal, com re­

des completas de tresmalho e caça­
nai em nylon, e sacada. Tudo em

estado de novo.

Nesta Redacção se informa

(1949).
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De uma nossa leitora de Faro,
residente na Rua Gaspar Leão; re­
cebemos uma carta da qual vamos
transcrever as seguintes passa­
gens:

Nao sei se é do V08S0 conhecimento,
mas a nossa cap'ital algarvia nao tor­
nece água suficiente a toda a sua ár,ea
e potnüação : assim, este ano, desde
Abril, que é uma dificuldade para ter­
mos água necessár�a para as coisas
mais elementares da vida doméstica.
Dizer-se que a Cafrtara de8conhece es­
tas irregularidades permanentes, seria
faltar à verdade, porque eu pr6pria
escrevi o ano passado, duas veze8, pe­
dindo-lhe o fav,or de uma eotucao. 1!J
recente a orieet Parece-me que nao.
Há 4 ou 5 anos, para não dizer mais,
que ela se faz sentir, mas como no ano

anterior e no corrente, nunca. O ano

pa8sado, 'muitas vezes, s6 havia água
cerca das 2, 3 ou mesmo 4 horas da
mœnbã, e mesmo assim com uma pre8-
são pequena,' este' ano, às 7 horas ou

7,20, mais ou menos desaparece para
voltar cerca das 23 ou 24 horas, mas

isto'n4o é uma vez por acaso, 8aO dias,
semanas e meses seguidos. -,

Que fazer, er. director? V. compreen­
de que é um transtorno extraordinário,
quer'por ser nece8sário encher banhei­
ra, panelas, baldes, e tudo o mai8 que
possível, quer mesmo por ser anti-hi­
giénico e ser necessário, nas horas de
repouso andar na tarefa de encher va-

8ilhas. Já nao falo nos casos das reaas
dos quintais, que também sao embele­
zamento de uma cidade nem na conS­
trução de um 1.° andar, aprovado pela
Camara, e ela nao nos fornecer a água
necessária. Enfim!
A praia de Faro, de um ano para o

outro, viu 80lucionado o 8eu caso da
água. E este quando será? Compreen­
de-se que seja fechada por exemplo,
para um arranjo,' que uma nascente
diminua, enfim, que haja uma ,defi­
ciéncia,' mas dias, meses e anos suces­

sivos sempre com estas crises, acho in­
tolerável. Muitas vezes, em minha casa
- moro num 1.° andar - se' nao tosse
a condescend�ncia do inquilino do rés­
-âo-chão, nao tinha água para beber, e­

mesmo assim, grande 'parte do dia, ele
também nao a tem.
Desconheço, se a cidade tem dep6si­

tos suficientes para fornecimento, mas

há que haver em consideraçao o gran­
de aumento populacional que tem sofri­
do de uns anos a esta parte. 1!J hábito
dizer-se «Roma e Pavia, nao se fizeram
num dia�, mas este caso talvez pudes­
se ser 80lucionado com mai8 rapidez,
sr. director!

Médico Especialista

Aluga-se casa nova: na

Praia de Faro, com cin­
co divisões e casa de ba­
nho, durante, os meses

de Junho, Julho eAgos­
to. Trata: Jacinto', telef.
n." 14 - S. Brás de Al­
portel.

R.

� D�ENÇAS DOS OLHOS �

. �

, Consaltas e_ Ta"ira, no �
'. Montepio Artistico Tavi- �

, ,
rense, todas as se:rtas-/ei-

,
,

•
-

ras, pelas :t:t b.oras -

,
r

'- ...... _- .- -. -. ............. -- -- ...

Vende-se motor «Lister»
de 21 H P, estado novo.
Tratar com Alberto Antó­
nio, Estrada de Alvor, n."
48 - PORTIMÃO.

s.

Tribunal d o Trabalho
,

ANUNCIO
1.8 publicação

Pelo presente se anuncia

que correm éditos de vinte
dias para citação de quaisquer
credores ,incertos para, no ¡
prazo de dez dias, findo que¡seja o dos éditos, e a contar.
da publicação do' segundo e

último anúncio, deduzirem, ps
seus direitos nos autos de exe­

cução em que é exequente a

Comissão Reguladora das

Moagens de Ramas e execu­

tado Ana Maria Silvestre,
viúva, proprietária, residente
no sítio da Barrada, fregue­
sia de Martim Longo-Alçou­
tim e cuja execução corre seus

,termos pela Secretaria do Tri­
bunal do Trabalho de Faro.

Faro, 11 de Maio de 1962:

O Chefe de, Secretaria,

Joaquim Fernando de Bouse;
Cunha

Verifiquei a exactidão

O Juiz,
António Manuel de Lemos

Garcia da Fonseca

Ir�1Ja11�
.

OU �xJloratãO'
Toma-se de trespasse, ou ex­

ploração; café, restaurante ou

casa de comidas e vinhos, pen­
são, tabacaria ou lojas para
esses fins.

'

Indicar preço, local e renda

para a Avenida António Maria

Baptista, 44, 1.° Esq. - San­
tarém.

JORNAL DO ALCARVI
; Vende-se em Lisboa �
£ na Tabacaria Mónaco �
it - Rossio

'

�it ' •
�¥¥¥¥¥¥¥¥�¥¥¥¥¥¥¥¥����¥�,

LISBOA - Av. da Liberdade, 29-41 - BRAGA - Av. Marechal G. da Costa

PORTO-R, de Sta, Catarina; 160-168 - OLHÃO-Av. da República, 152

COIMBRA - Av, Fernã'o de MagalMes, 70-78 - Agentes em lodo o Pais

Companhia Industrial de

Cordoarias Têxteis e Metálicas

DE VARZIM

QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. L.

fio1 � [H�O� �� �i�al, Manila, AI�o�ão � [airo
Cabos de Alumínio e Alumínio-Aço

Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

Espias e cabos de Terra

Linhas e cabos de Aço - Estropos, etc.

Cabos e fios de Nylon
Fios entrançados de Nylon, etc.

Agentes no Algarve:
Centro Algarvio de Comércio - Portimão

José Aragão Barros-Olhão

,

POVOA
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É PENA que a J'l'nta de Turismo
da praia de Quarteira continue

sem presidente. Uma tal situação
é insustentável, porque entendemos

que há muito que fazer em Quar­
teira. Mesmo no simples capítulo
de organização de um sistema de

informações, de propaganda e de

recepção a visitantes, tudo está por
fazer em Quarteira e não pode fi­
car à mercê do acaso.

Se há dificuldades em arranjar
um presidente que esteja à altura
da missão e disposto a trabalhar
não s6 com assiduidade, mas com

proficiênQia, extinga-se a Junta e

crie-se em sua substituição a Co­
missão Municipal de Turismo, a

quem podem cometer-se estes ser­

viços, talvez com vantagem e

maior dedicação pelos assuntos.

Loulé; aliás, tem necessidade de

alargar a outros pontos do conce­

lho a sua influênda turística e

quem tem sítios como o Barranco
do Velho,. a sede da freguesia de
Alte, para não referir outros mais,
carece de uma organização mais
extensa e com maior jurisdição
que a zona simples de Quarteira.
Que o Secretariado Nacional da

Informação, estude o problema e a

autarquia local responsável propo­
nha a conveniente orientação, eis
os nossos desejos.

C OM satisfação soubemos que a

pendência entre a Municipali­
dade e o proprietário da Pensão

Triângulo, .se encaminha para uma

solução satisfat6ria.
A Câmara Municipal, numa das

suas últimas reuniões deliberou

proceder à I),esafectação do cami­
nho que constituía o pomo de dis­
c6rdia entre as partes desavindas
e o proprietário da Pensão ratifi­
cou a cedência dos terrenos para
as ruas. De forma que tudo se en­

caminha para o acabamento daque­
la unidade hoteleira que muito virá
beneficiar Quarteira, pois deste
modo se poderá proporcionar ao

turismo. local um alto elemento de
valorização.
A nossa intervenção no assunto

visava apenas este fim e para ele

trabalhámos, sendo reconfortante
saber que foram limadas as prin­
cipais arestas e aplanado o cami­
nho para um entendimento.
Resta. agora ao proprietário da

Pensão Triângulo, curar da parte
orgânica. da mesma, contratando

pessoal experiente, hábil, correcto
e em condições de elevar o bom
nome e atrair novos apreciadores
das vantagens da nossa praia,
cheia de Sol e onde os termômetroe
acusam a mais alia temperatura
da água, do Algarve. Resta que tu­
do corra sem atropelos, nem exage­
ros, sem conflitos nem simples
questões, que seja sempre bem
observada a velha máxima de que
«os h6spedes têm sempre -raeão» e

que o serviço corresponda em toda
a projunãiâaâe ao que dele se exi­
ge: servir o turismo.

-+-

VISITÁMOS, há· dias, as obras.

que uma entidade estrangeira
projecta levar a efeito na praia do
Ancão. Construída e macadamiza­
da a estrado de acesso, vai-se ali
com toda a facilidade.
E que riqueza e deslumbramen­

to de panorama nos œpresenta o

ponto onde· se centralizam os pavi­
lhões que vão. ser construídos!
Além de uma extensa praia, muito.
mais areada e prolongada que a

de Quarteira, que riqueza de pano­
rama; vendó-se a ilha, a cidade de

Faro, as aldeias de Est6i e Santa
Bárbara e' tantos outros sítios
conhecidos! Temos mesmo a ideia
de que não estamos numa pràià al­
garvia, mas diante de uma realiza­
ção de larga projecção interna­
cional.

Que. magnífica perspectiva para
um local de turismo!
Uma coÚa so, nos deixou tristes.

Foi ver em cima de um monte de
pedras, Provenientes da. demolição
de . qualquer obra que lá existiu,
uma lápide com.a,coroa de Portu­
gal e a inscrição de 186l¡.
Supomos que foi apeada de al­

guma construção que ali havia,
mas a beleza do trabalho de cantei­
ro recomendava que se recolhesse
aquela laje. de cantaria a qual­
quer recinto, de onde se pudesse
mais tarde remover para um mu­

seu etnográfico, coi8a com que tan­
to. tempo sonhámOS e que s6 a falta
de tempo obstou a que se desse
início.

OU·ADROS NEGROS
DO TURISMO ALGARVIO

Está despertar oa -

maior inter.esse a pró­
xima realização· do
sarau anual de ginás-'

Comece desde a chegada a

gozar o ambiente algarvio.
INSTALE-SE NA

RESIDÊNCIA
MAR·IM;

Rua 60.nçal0. Barrdo, 1 - F A R O
1.8 classe-Ambiente Selecto

A 10 minutos da bela Praia de Faro

EM COLABOR�ÇÃO COM O

RESTAURANTÉ GARDY
Serviço de Pensão completa
Diárias e Meia'S-Diérias

RESERVA DE QUARTOS:
.

Qceitam-sE õeSÕE já, para o.S IDESES .

.

ÔE Iunhe, Iulho, Qgosto E Setembro.
RESERVA E INFORMAÇÕES:
Telelone 385 � Teleg.: Residentiamarim

F A R O _

dades locais.
Segundo quadro: - Na automotora

das 19· e el! que no dia 18 do ·mes pas­

sado ia do Barreiro para o Algarve,
com a lotação esgotada, algumas deze­

nas de passageiros de terceira classe

a quem tinham sido vendidos bilhetes.
àlém da lotação, aguardavam, natural­

mente, o desdobramento da automo­

tora, ·pois uma viagem de 300 quilóme­
tros, sem lugar sentado e pagando o

bilhete como tal, é deveras incómoda e

aborrecida. Barafustaram, protestarom,
mas como o desdobramento não se fez,
o remédio foi espalharem-se pelas pla­
taformas das carruagens. Cómo, porém,
a plataforma da 3." classe não. chegas­
se para todos, os mesmos invadiram a

da t» classe, servindo-se das malas ãos

passageiros para assentos. E então pre­
senciámos mais este precioso quadro
turístico: na .prim;mra classe da carrua­

gem directa para Lagos, seguiam dois

·casais estranaeiros, cujas malas depo­
sitadas na plataforma, ficaram nUida­

mente amolgadas pelos seus inesperados
ocupantes.
'E pora completar o quadro turístico, '

cascas de laranjas pelo chão, peles e

caroços de nêsperoe, etc., etc,
'

Ei claro que os estrangeiros deviam

ter ficado encantados, p.elo que reco­

mendamos d C. P. a conveniência de

continuar a vender bilhetés eætra-loto­

ção, com direito a lugar sentado nas

malas âos passageiros.
Terceiro e último quadro: - Um au­

tomóvel de matrícula belga, com três

senhoras e dois cavalheiros, atraídos
certamente pela propaganda da magní­
fica vista da Fóia de Monchique, para
lá se :dirigiram; depois de terem. fica­
do deslu'mbrados com o panorama, re­

gressaram d vila de Monchique e" como

pret�ndessem seguir dire�tamente: para
Lisboa, e notando numa:placa de estra­
das a inàicaçãõ - Lisboa -, (estraâa
Monchique, Santa. Glara-Sabó�a,

z

Ode­

mira), por ela se dirigiram talvez no

desejo de conhecerem novos panoramas.
Mas, oh! desgraçados, que tal fizes­
tes! depois de alguns' quilómetro� ain­
da com estradá alcatroada, o que certa­
mente os ia deliciando, caíram, como

patos num mar de trinta quilómetros
de pó, chegando a Odemira em estado

irreconhecível. Malas, tronsportaâas
num porta-bàgagens, fatos,: cabelos,
goelas, olhos tudo havia mudado de cor,

num aliciante cartaz turístico, :que cer­

tamente jamais esquecerão,
E por hoje já basta - para nos sen­

tirmos envergonhados. - F.

• d el .. _

.

N" t·
. Jornais, revistas, folhetos de propa­

tl�a O u.oe a� U:O. 'gimda, etc., apontam-nos ao Mundo

',. do Guádiàlid" k ¡ '!Jamo {tm - país .

em
.

;jranco desenvolvi-
.

.mento turiBtico e não nos. resta a menor

(Conclusão da t» página) dúvida de que a Natureza nos brindou

com iodas as condições para, de facto,
ginástica no nosso País». Com efei-

podermos tramstormar o nosso País
to, OS saraus regularmente apre-

. numa das mais belas regiões de turis­
sentados pelo Náutico, em que ape- mo da Europa, nomeadamente o A.lgar­
nas intervêm atletas residentes na ·ve, na época de Inverno.
Vila Pombalina, têm-lhe granjeado Contudo parece estarmos apostados
um prestígio e uma autorídade 110

. em contrariar as riquezas com que a

campo da educação física, que bem ·.Provid�ncia nos dotou, apresentando
justificam tal classíñcaçãó, cujo aos turistas que nos visitam quadros
significado transcende o âmbito re- bem desanimadores.
gional e honra sobremaneira a nos- Como exemplo, citaremos hoie alguns
sa Província. 'desses quadros que, além do mais, nos
O sarau anual que em 9 deste .inferiorizam perante os olhos de es­

mês a prestimosj;' colectividade rea- tranhos.
liza no Lusítanõ Futebol Clube, e '

Primeiro quadro: _ Na Pousada de
a que se digna presidir o sr. dr. ·S. Brás de Alportel, um grupo de es­
António Baptista Coelho, geverna- trangeiros ao contemplarem as belezas
dor civil do Distrito, será claro ín-: do magnífico panorama que dali se des­
dice do aproveitamento conseguido' ::rfruta, foram brindados com este espec­
pelos ginastas nos últimos meses, tâculo deveras degradante: dois indiví­
mostrando ao mesmo tempo as mo- duas que tudo leva a supor tratar-se
dernas tendências da ginástica edu- de :mpregadOS da Cdmara do respec­
cativ:a e aplicada. O programa é o tivo concelho, procediam à caça de al­
segumte: guns caes vadios, usando, para tal fim,
I parte: I - Desfile dos ginastas de um laço de arame no qual os pobres

partícípantesj. II - Ginástica edu- animais uma vez presos, quase fica­
cativa, demonstração pela classe .vam de�olados pelo natural esforço .pa­
infantil feminina; III - Paralelas: "ra se uoertarem. da armadilha' latidos
demonstração pera classe aplicada sangue a escorrer-lhes do pe;coço, até
(homens); IV - Ginástica educa- serem atirados para dentro duma car­

Uva, demonstração pela classe in- roça, com os protestos de inàignaçao
fantil masculina; V - Ginástica âos assistentes. Como quadro turístico
educativa, demonstração pela elas- e manifesto testemunho de civilização,
se de rapazes; VI - Ginástica edu- julgamos ser de recomendar às autori­
cativa, demonstração pela classe de
meninas; VII - Saltos no tapete; ••----.--------.

demonstração pela classe aplicada
(homens). . As alunas da Escola do
II parte: VIII-Exercícios a mãos

livres, demonstração pela classe

aplicada (homens); IX - Ginástica
educativa, demonstração pela clas­
se especial (homens); X - Argo­
las, demonstração pela classe aplí-,
cada (homens); XI - Ginástica
educativa moderna, demonstração
pela classe de senhoras; XII - Sal­
tos em plintos, demonstração pela
classe de homens.

REP6RTERX
E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS GRANDE ARMAZÉM

ALUGA-SE
Em Faro, junto ao Mer­

cado, com 25 metros de
·frente.

Óptimo para grande
Comércio ou Indústria.

.

Informa na Rua Eng.
Duarte Pacheco, n.s 8,
Telef. 574 - FARO.

•

ESMERADO FABRico

Os vi nte armadores
/

algarvios que querem
r.egressar à Pátria

Encerramento do ciclo
de conferências pró-Con­
servatório Regional

do Algarve
PESTANAS (Conclusão da i.« página)Na quinta-feira; às 21 e 45 'realiza-se

na Casa do Algarve a sessão de encer­

ramento do ciclo de conferências e pa­
lestras «Pró-Conservatório Regional de
Faro». Serão oradores os maestros al­

garvios srs. Tavares Belo, director da

Orquestra Ligeira da Emissora Nacio­

nal, e dr. Ivo Cruz, director do Con­

servatório Nacional, seguindo-se um re­

cital de música e canto pelas profes­
soras e artistas, também algarvias, di­

plomadas pelo dito Conservatório, sr."·

D. Maria Campina e D. Fernanda Mela.

: ni; Joaquim José Sabinha, Immeu­
ble St. Frêres; João dos Santos

Boeíro, Rue Pan Garci, Villa Belle;
Filipe Joaquim Gonçalves, Rue de

Lisbonne, Immeuble Elbaz; Joa-
· quim Gonçalves, Rue Koudiat Si
Hamza n.s 37;' António Joaquim,
Rue de Sidi Ouassel, Immeuble

·

Hadj Abid, todos mestres de pesca
e cada um deles proprietário de

· uma traineira; Edmundo Aleixo do
Carmo, Rue de Meknês, 66; Hum­
berto Aleixo do Carmo, Rue Pas­
teur, B. P. 139; José Augusto, to-.
dos mecânicos marítimos e cada
um deles proprietário de uma trai­

neira; António do Carmo Filipe,
proprietário de duas traineiras, Rue
de la Marne, B. P., 64; Jorge do
Carmo Filipe, proprietário de duas

traineiras, Rue de la Marne, B. P.,
64; Olívia do Carmo Filipe, pro­
prietário de uma traineira, na Rue
de la Marne, B. P., 64; Sebastião

Filipe, proprietário de uma trainei­
ra, Rue Djorf El Youdi; José Bap­
tista Sallas, proprietário de uma

traineira, Usine Coman, Rue Djorf
El Youdi.
Além destes, há a acrescentar

três armadores de Casablanca e

Agadir.
Espera-se ansiosamente que Q

Governo e que o nosso chefe do Dis­
trito façam as urgentes e indispen­
sáveis diligências para dar remédio
a uma situação muito grave, que
pode tornar-se irremediâvel.

Magistério Primário de

Segóvia visitaram
Monte Gordo

Lindas, sedosas e fartas, conseguem­
-se com o uso diário do (; Il·()I!<(;fl.
Frasco 17$70, pelo Correio 21 esc.

aU�R �MAGR�(�RJ Trinta e quatro alunas da Escola
Normal do Magistério Primário de
Segóvia, com os professores sr.s
D. Maria de Jesus de Felipe e

sr. Benedito Cea, visitaram na.

quarta-feira Vila Real de Santo
António e a praia de Monte Gordo,
a qual as deixou encantadas. 'Fo­
ram recebidas no Hotel Vasco da
Gama e cumuladas de gentilezas
pela gerência. As jovem¡ professo­
ras visitaram no trajecto Avila,
Cáceres, Trujillo, Aracena, Córdo­
va, Sevilha e Huelva, _

'Use Cl!<fMf n.O 3tl d'()rb!1 em

fricções sobre a parte que quiser ema­

gre·cer: costas, ancas, ventre, seios e

pernas. Preço 1l¡)5li(), à c o b r a n ç a
345(¡(). Pedidos a J. Nvvab. Rua To­
más Ribeiro, 107, rIc - Lisboa. .

.�..�.�.........�..�..�.�...........

Obras de viação
rural no Algarve�[ ItN lr Ill[ - lr I� I� I� III t�
Pelo II Plano de Fomento - Viação

Rural - foram comparticipadas as se­

guintes obras no Algarve: Câmara Mu­
nicipal de Alcoutim E. M. 507 - cons­
trução dos lances entre Giões e Clari­
nes e entre a E. N. 122 e Alcoutim
- 2." fase - 566.200$; E. M. 507-2, de
Guerreiros do Rio (E. M. 507) à E. N.
122 - construção - 2." fase - 260.100$;
Câmara Municipal de Aljezur - cons­

trução do C. M. de Maria Vinagre cm.
N. 120) à Igreja Nova - 8," fase -

285.000$; Câmara Municipal de· Faro
- co'nstrução da E. M. da Luz (E. N.
125) a Coiro da Burra (E. N. 2) - .lan­
ço entre Est6i e o limite do coricelho-
3." fase - 233.700$; Câmara Municipal
de Lagoa - E. M. 529-1 de Fontes Ma­
tosa (E. M. entre a E. N. 269 e a E. N.
125) à E. N. 125 (Porches) - reparação
e beneficiação - 2." fase - 156.700$;
Câmara Municipal de Tavira - E. M.
514-3, de Santo Estêvão (E. M. 514) à

I E: N. 125 (Luz) - reparação - 2." fa­
se - 183.000$; E. M. 513-1 - constru­
cão do lanço entre a E. N. 270 e Mo­
renos - ·2.' fase - 125.400$00.

Tubos e Manilhas de cimento, para esgotos
e canalizações de água para regas, fabricados
pelos mais módernos processos de centrifuga­

cujos apetfeiçoamentos se acentuam de
para dia.

"-------------------------¡;)'I �IOS TRICOT.
NETO

ção,
,dia RAPOSOA.

(FABRICANTES)

A casa que m.aior sortido tem em cores e qualidades aos mais
baixos preços. AUSTRÁLIA, pura lã desde 100$00 o quilo.

Últimas novidades em robilon, perlapont, rMias e algodões.
Escocesa, austrália, fogo de artificio, florescente etc.

EDl'iamo. a_oatil'a. árãtia e eDco_eada. para a Prol'incia

�edidos ao fabricante e concessionário para o Algarve
,.

JUNIOR
31 il 43

FARO

JOSÉ ·PEREIRA
f\TI<4.D..! VA J)INIi4y

.TfLlf()NI416
\"Pra�. dOl RestaurAdorel, 13, 1.0, Dto. - Tal •••ne 326501 - LISBOA
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Ainda a verdade sobre a barra de Tavira cE I F E IR o S

suas culpas
Maio. O Sol derreteu oiro sobre as

terras e uma pequena divisão passou

fa ataque. Ataque pacífico: sem armas

Claro' que achamos muito bem e jus-
nem galões. Eis o que me lembram

tíssímo que se dê uma doca a Cabanas. esses corpos, autênticos arcos humanos

7.° _ Com certeza que não gostamos onde os lábios quase tocam os pés. Para
lá multo que. se tivesse omitido o que .mim são anjos a libertar a. planície
proposítadamente havíamos sublinhado
no escrito do enterror jornal, quando do fogo - esse fogo maravilhoso em

se comentou o que dissemos sobre a que as chamas irão alimentar ricos. e

junção das águas da costa às do rio pobres.
_. nas grandes marés vivas _ no sitio
onde O' ciclone abriu a barra do Cochí- Nessa luta sem vencido nem vence­

cho. O stnhlinhado dizia: MUITO AÑ- dor, pode ver-se corporizado o libelo
TES' DA EXIST1!JNCIA. DA,BAR'RA DE
TAVIRA. Agradeço o destacado, senhor da sombra ou da hora da côdea, da

tipógrafo. azeitona e. do cigarro. Como loucos deo'
Foi uma pena, mas enfim. varam a seara; medindo-a e acarinhan-
Quem isso comentou, certamente tam-

do-a para a ractaguarda enquanto sor­bém desconhece que a água que então
passava sobre a ilha tinha uma altura risos de Sol lhes enxugam os corpos
mínima e que o mar não rebentava lá suados.
mas bem antes, motivo por que não
podfa. abllit: eanal nem havia desgaste Como "enero esses reis da píanfcíe
de areias .. Pois era. cujas espadas não têm, pérolas nem a
Querer 'comparar os efeitos duma se- 'cruz' gravada dos grandes cardeais!

rena ínundacão, como aquela o era,
com a fúria tremenda das enormes ono· <Como é grande a alma desta gente!
das que o ciclone arrastou coin ínigua- Seja ribatejano, beírão ou algarvio _ o
lável violência por sobre a ilha, abrindo sempre disputado homem da planície­
um canat, é de quem quer comprar,
por qualquer preço, razão para. a sua o ceifeiro perde a. naturaltdade nó cam­

teoria. Neste caso ela era ia de que as po e irmaníza-se formando uma espé­
aluviões tornavam a tapar o canal que . cie de familia do inferno. Perdoem-me
as marés vivas fizessem na Hha.

.

Em boa verdade, lamenta-se .. tal ca- eles esta. exaltação, mas tudo o que se

naI nunca existiu: tem dito e cantado sobre essa tribo
8.° --, E. creia. todo o mundo que, a rebelde é pouco para quem bebe Sol

despeito 'de quanto já se disse acerca
dos maus fig-ados da barra de Tavira, para. mitigar a sede e dorme sobre as

de aluviões que descamam ilhas e nem espigas para suavizar o cansaço.
sabernos que mais, se não fora o ciclo­
ne, doa a. quem doer, a ilha estava lá

.

inda por omnia sécula, amen.
Eis que está outra vez tudo desemba­

'ralhado. E chega, que diabo!
Esperamos que não se duvide de

quanto afirmamos e termine de vez a
ofensiva contra a tão difamada como
abandonada barra de Tavira.

e desculpas
Se .não fora um pouco' da vontade,

de levar por diante o cavatínho, bem se
teria escusado de mexer mais nisto da
malfadada «Barra da Saâvação», Tei­
ma-se na definição que não- é. nossa mas

dos marítimos, embora ISSO desgoste
seja a quem for.
Se quanto aqui díssemoa sobre 0 caso

ficou de pé, não havia necessidade de'
mais esclarecimentos que; nada acres"
centando ao que estava dito, apenas.
vieram obscurecer e confundir, cremos

que não propositadamente.
Desembaralhemos pois a coisa, pelo

"tue se deve de respeito ao leitor.
Em síntese, que a tempestade é de
copo de água, e sem cheiro de polémica.
(Deus nos livre!).
·1.° _ Não temos culpa de que alguém

escrevesse neste jornal, e muito bem
_ repetimos _ que «a Natureza POll'
ocestão do ciclone de Fevereiro de. 19'41.
abriu a chamada barra do Cochicho».
Assim, se foi a Natureza, aqui corpori­
zada no trabalho do 'ciclone quem abriu
a dita barrá, não há mais comentário.
É. facto incontroverso.
2. c _ Como oa .,quatro alcofões. de'

areia» que bastavam para- tapar no iní­
cio a barra do Cochicho não cafrarn lá
muito bem ·(quem disse quatro dizia
cinco ou seis), apesar do pedido de. per­
missão, explica-se Que as. entidades
competentes devidamente' alertadas do
que ocorria, se é que o não for-am, com
um pouco do trabalho de uma draga de
sucção, podiam ter feito tapar o canal
aberto e alteado a ilha naquele local,
pois era baixo.
É bom saber-se que a_.Barra de Ta.­

vira, desde a sua abertura em 1927 não
teve mais a visita de 'uma draga de
sucção. Desconhece-se 'se hã. barras are
tificiais que .dispensem a total ausência
de vigilância e conservação, e' esta, que
em princípio dispunha para esse fim
de uma incipiente draga de, conchas
_ mas enfim, sempre era melæJ.or que
nada _ privativa da Junta. Autónoma
do Porto de Tavira, extinta a· breve tre­
cho, até desse pobre materíæl, se- viu
desamparada /pois foi deslocado. para . A barrá de Tavira e a'a conservação de outras barras do Al-
garve.
Em tal abandono, anos sem fim, como

se queria que a baa-ra, não" assoreasse?
Por-tanto.
3.° _ Não foram; as aluviões de' are-ia

que assorearam a; barrá, _ argumento,
sem ofensa, um tanto. ingénuo _ mas
sim os cabeços de areia, que se foram
formando bem, na mar junto ao espi­
gão de Poente, ern consequência dos
costea-Poente-Nascente. Esses cabeços,
ganhando volume na dtrecção da barra,
é que a assorearam totalmente. Isto.
foi assim.
As ténues aluviões' de areia, que o são,

caindo numa barra. com. a com-enta que
a de Tavira tinha, eram como manteiga
ern focinho de cão, 'arrastadas impie­
dosarnente.
.Quando por motivo do crescímento

dos cabeços a corrente cessou, eviden­
temente que, então sim, as aluviões
ajudaram à -função.
4.° _ A teoria das aluviões e não ali­

mentação dos g rãos de areia arrastados
parece-nos cavalo de batalha com perna
de pau. A ter crédito, como é explicável
que a ilha a leste da barra da Fuseta
continue ali firme desde todos os tem­
pos que até parece de cimento arma­
do? Já devia ter vindo por aí abaixo
raspada pelos ventos, uma vez que, por
via da barra, não tem aluviões que a
alímentem. Não é· verdade? •

Não tendo, quem põe lá' a areia con­
tínuamente deslocada pará Nascente?
o MAR!
Lá como cá, o mar punha na ilha a

leste da barra de Tavira os «grãos de
areia» "as

.

«conchas» e «pedrinhas» que
as aluviões levavam. É lógico.

..

Não carecia assim das areias vindas
da ilha a Poente.
E 'parece que se tombou para sempre

o g ígante das «aluviões».
F'inada esta hipótese, talvez já não

haja outra. vez razão para tapar' a bar­
ra de Tavira. Se há má vontade contra
ela, como transparece, há que escorar
com pau menos carunchoso, alimentar­
-se noutra fonte. Esra secou.
5.° _ Não temos culpa que a Impren­

sa anunciasse a reabertura da barra de
Tavira quando se estabeleceu de novo
a ligação costa-rio. Estava aberta mas
não à navegação. Já o dissemos. A bar­
ra en�ontrava-se e encontra-se em obras.
Saiba-se que não foi dragada no mar.
Apenas a corrente a rebaixou um pouco
lá fora. Esta é a verdade.'·Há que não
a pôr em dúvida.
Enterre-se pois, também, a especula­

ção de que a barra de Tavira torn'Ou
a assorear. Não tinha deixado de estar
assoro,ada. Este o facto.

6. o - Claro que qualquer povo tem
'O direito de emigrar quand'O lhe der na'
real gana mas, se se diz que prosseo
guem - e prosseguem mesmo -_ as
obras do erirocamento que já está a
defender a povoação das Cabanas não
vemos sinceramente que o bom' povo
cabanens'o' tenha de emigrar. Para quê?
Quanto às embarcações, bom seria

saber-se· como fazem, quanto a elas,
'Os pescadores de tantas povoações nas
praias do Norte. Varam-nas, parece.
Também não é de emigrar por isso.

m.adeiraA m.ais eeon.ómiea

TABELA
VENDA

PLACA D E

F RAS DE

R A

B

AM D E

DE PREÇOS DE

AQ PÚBLICO

·AGENTES EM.
TODO O
ALGARVE

QUALIDADE ESPESSURA PREÇO- M 2

DURO 2,3 m/m 11$00
D,uRO 3,2 m/m 13$00 "
DURO 5 m/m 17$00

. TEMPERADO (a óleo) 3,2 m/m 18$00
TEMPERADO (a óleo)' 5 m/m 22$00

PERFURADO 2.,.3 m/m 19$00
PERFURADO 3,2 m/m 22$50

MEDIDAS: 2,75 - 2,13' - 4,88 e 1,22X 1,70 m

Fábricas MENDES GODINHU, S. A.R. L.-Tomar

9 de cada10 estrelas usam

� _ . � �.•.......... _�

Hélder Martins da Cruz

mistério
atum

do 'M�n��ralia �� Vila �� �i�Jo'
objecto- de um

Califórnia

o da
. -

migraçao

SEBASTIÃO LEIRIA congresso na

tese de uma licenciatura na Holanda

, Para defender tese de licenciatura
em Geografia Humana na Uníverstdade
de Utreque, o sr. José PuUes, estudan­

, te. holandês daquele estabelecimento su­

perior decidiu escolher- o tema «Mono­
,grafia de Vila do Bispo», encontrando"
-se já na histórica vila do Barlavento,

Acrescentou o sr. Harácio Rosa que a. fim de coligir 'OS elementos necessá-
rios ao seu trabalho. Entusiasmou-ose �retende averiguar os háb.itos migra- nesta obra o professor de Português'

tõrtos desta grande espécie errante. da UnLversidade de Utreque, prof.
Ninguém sabe de ciência certa, por Howens Post, conhecido do público
exemplo se o atum que percorre o I algarvio por hav,:r efectuado há �lguns,

anos uma conferência na nossa lingua,
Mediterrâneo, provàvelmente para se, no Círculo Cultural do Algarve, em

reproduzir Ras águas dos mares Egeu, Faro, .e que é um entusiasta estudioso

e Negro, faz parte' dos enormes cardu- da obra de Camões.•

mes que emigram para o Atlântico Sul,
ao largo. da costa ocidental da Africa

e depois atravessam para a costa oríen- Âtal das Américas ou se pelo contrário
sai do Mediterrâneo para se encami­

nhar para o Norte, ao largo das
costas da Europa para contornar as.

Ilhas BritâniCas e atravessa para
a América».
«Na realidade _ disse o sr. Rosa _

é muito pouco 'o que se sabe 'acerca de

para onde vai o atum nos seus movi­
mentos estacionaís, Fizeram-se tentati­
vas e contínuarão a fazer-se para seguir
a pista dessas migrações, e á captura
'Ocasional de alguns peixes etiquetados
sugere' certas. hipóteses que é necessá- apenas' como uma curiosidade e

fez-se análise ao gás, que não reve­

lou vestígios de petróleo. ,E tudo

esqueceu. Voltou a fechar-se a

grande bolsa ou as bolsas de "gás
da foz do Guadiana. Que interesse
tinha isto para um País onde a

electricidade e os combustíveis são
ao preço da uva. vazona?!
E não lembraríamos o fenómeno

Trespassa-se a antiga alfaiataria se não se desse o caso de lermos

Mariano, sítuada ho melhor local i que o ministro dos Negócios Es­
da cidade, para qualquer ramo de trangeíros da Holanda se congratu­
negócio ou escritórios.

.

lou no Senado· daquele pequeno
Tratar na Rua Mouzinho. de Al- país (pequeno em extensão) com o

buquerque, n.O 18, telefone 503, em facto dos reéentes achados de gás
Faro. natural na província de Groninga

terem modificado radicalmente o

lugar modesto que o gás ocupava
na economia energética holandesa.
As reservas eram então calculadas
em 10 mil milhões de m3 e com a

descoberta do gás de Groninga
crê-se que elas são da ordem dos
60 mil milhões de m3. Mas como

os holandeses têm a mania de apro­
veitar todas as «insignificâncias»,
fizeram sondagens e apuraram que
existem naquela região 150 mil mi­
lhões' de' m3 de reservas de gás.
Mas não satisfeitos, tencionam
abrir novos poços ,e' estão esperan­
çados em descobrir ainda maiores
reservas. .

Com os 150 mil milhões já gfaran­
tidos têm disponibilidades, durante
20 anos, de 7,5 mil milhões de m3

por ano para o' consumo do país
e para a exportação, o que equivale
a 7,5 milhões de tonel.adas de .hulha
ou cerca de 25 por cento do consu­

mo total energético anual da Ho­
landa.

Se estes holandeses vivessem por
cá e tivessem presenciado a saída
incandescente do gás natural do
Guadiana não teriam ligado ao fe-.
nómeno a menor importância, como·
nós não ligamos. E compreende-se.
Num .País como o nosso em que a

electricidade hídrica é ao preço da
chuva, coisa que não acontece na

Holanda onde se deve pagar por
cada quilovátio um ou dois tostões;
num País como o nosso Olide, o

carvão anda aos pontapés, que ne­

cessidade tínhamos nós de fazer
sondagens a sério no leito do Gua­
diana para averiguar dos possíveis
milhares de milhões de metros
cúbicos de gás que se concentram
nas camadas subterrâneas?! Sim,
que lucrava o País com isso, que
lucrávamos nós; os sacrificados pa­
gantes singulares e o que lucrava
a indústria do Algarve com. o

aproveitamento do gasóleo suba­

quático do Guadiana?! Ainda se a

electricidade,. produzida à base da
chuva, fosse a cruzado ou a cinco
tostões o quilovátio, vá que não
vá. Mas ao preço por que a paga­
mos não vale· a pena estar a dar
cabo da reserva milenária encapa­
da pelos lodos do rio. Seria mais
um pretexto para se escriturarem
lucros fantásticos tais como os que
aparecem nalguns relatórios de

empresas que aproveitam a gra­
tuita água da chuva para a trans­
formarem no caríssimo fluido
energético.

guesa. Os japoneses desenvolvem notá­
vel actividade e 'Operam em todos os

oceanos do Mundo».
'

(Conclusão da 1.' página)
indústria da maior importância
sobretudo no Japão, que conta
com flotilhas atuneiras capazes de
capturar meio milhão de toneladas
métricas anuais, quando em 1952
a pesca dessa espécie não ia além
das 200.000 toneladas.
Com o rápido desenvolvimento da

pesca do atum surgiram problemas
de interesse para todas as nações
que participam nela, muitos dos

. quais só poderão ser resolvidos me­

diante a cooperação internacional.
Por esse motivo a FAO tomou a

iniciativa de convocar uma Reunião
Mundial Cientifica sobre a Biolo­

gia do Atum e Espécies Afins, a

qual se realizará, a convite do go­
verno dos Estados Unidos, em La

Jôlla, Califórnia, de 2 a ,4.
Numa entrevista concedida na

sede da FAO, o secretário técnico
do Congresso, sr. Haráciq Rosa,
que é também chefe da Secção de
'Recursos Marítimos da Divisão de
Pesca da FAO, disse:
«Embora o atum e outras espécies

parecidas sejam pescados pelo homem
desde tempos imemoriais _ as pesca­
rias de atum t do Mediterrâneo são sIas
mais antigas do Mundo _ a verdade

é que só depois da última Guerra Mun­
dial os pescadores se deram conta da

importância comercíat deste grupo de

peixes, Presentemente os pescadores
franceses, americanos, japoneses e de
outras nacionalidades, estão explorando
proveitosamente um pesqueiro de atum

em frente das costas da Africa Ociden­

tal, enquanto os pescadores noruegueses
e alemães ver ífícaram que podem
capturar atum no Mar d'O Narte e em

certas zonas em frente da casta norue-

segurança da povoação
deCabanas da Conceição colha mais

gastan.do
Acerca do _problema da segurança de

Cabanas da. Conceição, recebemos o

seguinte esclarecimento sobre o barco
que' em situação aflitiva demandou a

barra de Tavira. Tratava-se de uma

embarcação de Setúbal, a «Flor da
Murta», de dois mastros e à vela cujo
mestre era conhecido pelo «Aperta a
Malha». O barco saira com rumo a Bar­
Iaventó e tenda sido surpreendido. por
forte vendaval de Sudoeste deu a popa
ao temporal e vindo correndo com ele
passou por algumas barras entre elas
a de Olhão sem nelas se atrever a en­
trar. Chegou em frente de Tavira por
volta do meio-dia. A maré já começava
a vazar e resolveu o mestre arriscar-se
na estreita barra, pois a fúria do tem-.
poral aumentava e não havia outra so­

lução. Rumou direito à mesma e ao

passar na pancada do mar embateu-lhe
uma alterosa vaga que o fez rumar di­
reito aos escolhos de Sotavento. Diz o

mestre da Armação de Tavira, sr. José
.Joaquim Faleiro, que o barco escapou
pOI1 milagre. Uma vez por terra da pan­
cada do mar, era tal a corrente de água
(oito milhas horárias) que para _o bar­
co conseguir alcançar 'O rio teve -o sr.

Faleiro que mandar homens a passar­
-lhe um cabo para o ajudar a vencer a
corrente. Vendo-se salvo da morte o

mestre disse e muito bem que a barra
fora a sua sorte. Daí o ter-se dado im"

prbpriamente esta designação 'à mesma,
Vai -para trinta anos que o facto se

passou, quer dizer logo após a aber-tu­
ra da barrá, antes -da existência da,
barra do ·Cochicho. ,', '.

rio confirmar».'

E conclui': «Esperamos que nessa

reunião internacional encontrem os ho-

mens' de ciência a maneira de assegurar
uma cooperação internacional efectiva

para investigar o enigma dos atuns».

Ilara fnllvrda:
White Cornish, While
Hock, elc. -Híbridos.

llar. ()vvs:

While Leghorn, Rhode Island
New Hampshire. elc. «H íbridos.

para poslura

PINTOS DO DIACHOCADEIRAS «PAL»
Em FARO(FABRICO-FRANCI!;S) Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano
Eléctricas, petróleo e mis­

tas. 50 a 20.000 OVos, Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado. para carne

Telels.321241/325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Praca-do MUDitl�io, 19-2.°-L1SB04-2

L��es 3.000 m2

"LUX
ornaa pele
tão suave
e macia"

MULTIPLIQUE O SEU CAPITAL

Compranõo GErrEno junto el

BRASíliA
diz-lhe Dany Robfn

(A 8 km. do Cinturão Verde)

Condições de Pagamento

1.080JOO e o restante em 2\ presta­

ções mensais de 180100.
30 dias após a compra.

Estâncias JK
(A 5 km. do Cinturão Verde)

���s 1.200 m2

Entrada Esc. 1.200100 e o restan­

te_ em 12 prestações de 130JOO.
ClriJa-ee à

«BRAPOR»
Lux é o sabonete de beleza das estrelas de cinema. Elas que sabem bem o

valor duma pele bem tratada e macia na beleza feminina, éonfiam a Lux o
cuidado da frescura da pele. Use V. também o puríssimo sabonete Lux
e verá que concorda com Dany Robin. A espuma suave de Lux é um

verdadeiro tratamento de beleza.
Imobiliária Brasil- Portugal, Limitada

(Firma Portuguesa)

ErYl L.ISBOA

Rua-da Madalena, 80-4.°
Telef. 86 7161

,************************

propósito do
.

/

feitio aproveita-
diço- dos holan­
deses lembra ..'se

o gás do Guadiana
(ConC'lusão' da, 1."' página)
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o 10.0 aniversário da escola
DE SERViÇO «VOLVO»

A Escola de Servi­
ço Vo.LVo. completou
este ano o 10. o ani­
versário da sua fun­
dação.
Esta escola tornou­

-se conhecida sobre­
tudo, através do seu
s e r v i C o itinerante,
iniciado a partir de
1954, o qual visita re­
gularmente cada um

dos agentes e conces­

sionáríos Vo.LVo.,
bem como cada esta­
ção de serviço e ofi­
cinas Vo.LVo., empre­
gando mais de cinco
operários.
Até ao ano passa­

do o parque de vei­
culas da Escola com-

na sede da E VA, em Faro punha-se de 7 atrela-
dos, tendo sido agora acrescido pela in­
clusão de um autocarro especialmente
destinado á instrução técnica do pes­
soal empregado nas estações de serviço
e oficinas Vo.LVo. estabelecidas no es­

trangeiro.
O itinerário percorrida na presente

Primavera pelo referido autocarro foi
o seguinte: Holanda, Bélgica, França,
Espanha, Portugal e Suíça. No Outono
realizará um cruzeiro mais longínquo,
até ao Médio Oriente através da Gré­
cia e da Turquia.
Tanto os atrelados cama o autocarro

transportam um equipamento completo
de ferramentas especiais e instrumen­
tos, assim como matérias de demonstra­
cão de todos os géneros. Nos atrelados
por exemplo, encontram-se peças em

corte, como distribuidor, carburador,
bomba Diesel, etc. O autocarro recente­
mente introduzido, permite transportar
além disso, material de demonstração
mais pesado, como motores, caixas de
velocidade, igualmente em corte, etc.,
podendo ainda o interior do referido
autocarro ser fácilmente adaptado a
sala de pro]ecção de filmes técnicos.
Este novo autocarro da Escola de Ser­
viço "o.LVo. tem pintado em cada um
dos seus painéis laterais exteriores a

legenda «Vo.LVo. SERVICE SCHo.o.L,
SWEDEN», está equipado com motor
Vo.LVo. tipo D 47 «95 H. P.» possuindo
ainda 2 reservatórios de combustivel
com a capacidade de 180 litros, um de­
pósito de água de 90 litros e recanto­
-cozinha com frigorifico. Na parte tra­
zeira dispõe de largo espaço para aco­

modação de'ferramentas e instrumentos
especiais, bem como de todo o material
necessário para o curso tal como, peças
de automóveis, etc. Foram destacados
2 instrutores especializados para o ser­

viço deste autocarro, um dos quais o

sr. Gino Anzil que visitou Portugal
este ano pelanegunda vez, a fim de di­
rigir e ministrar o referido curso de
assistência técnica Vo.LVo..
Por ocasião do 10.0 aniversário da Es­

cola de Serviço Vo.LVo. pode-se consta­
tar que a sua actividade se alarga cada
vez mais. De inicio a Escola possuía
apenas duas viaturas, dispondo actual­
mente como já se disse, de 7 atrelados
e do autocarro especial acima descrito.
Pela mesma razão o pessoal adestJ'ito
a este serviço foi igualmente aumenta-
do, compreendendo 18 técnicos, _ cuja
maioria está constantemente em viagem.
De acordo com o plano estabelecido

para o ano corrente, o autocarro ern
questão percorreu o seguinte ifinerário
em Portugal, a fim de se realizarem
cursos de assistência técnica VOLVO.,
sob. a direcção do referido' sr. Gino
Anzil, nos principais centros do País
e através das agências da AB Vo.LVo.
em

.

Portugal:
Porto - De 19 a 31 de Março, nas

Qf.Jcinas da Au.to-Sueco, Lda., - Agen­
tes Gerais da AB Vo.LVo. para o Nor­
te do Pais. Coimbra -' De 2 a 14 de
Abril, nas oficinas da

-

Auto-Sueco
(Coimbra), Lda., sub-agentes nos dis­
tritos do Centro, Lisboa

-

- De 24 de
Abril a 5 de Maio, nas oficinas da
SIMMA, Lda., - Agentes Gerais da
AB Vo.LVo. no Sul do Pais e Ilhas
Adjacentes. Faro - De 6 a 1'1 de Maio,
nas. oficinas da Empresa de Viação Al­
garve,. Lda. - sub-agentes nos distri-
tos do Sul.

. ,

Os assuntos versados nos referidos
cursos, que tiveram a frequência dos
chefes e mecânicos de vários oficinas
especializadas na assistência técnica aos
veiculas Vo.LVo., foram os seguintes:
Veículos pesados - Motores Diesel,

travões a ar comprimido, travões a va­
cum com hidrovac; eixo da frente eixo
trazeiro e instalação.

'

Veículos ligeiros - Apresentação dos
novos matares da série B 18, afinação
dos motores - teoria e prática, caixas
de velocidades com «overdrive», eixo
da frente - sua afinação, teoria sobre
os carburadores S,U e instalação eléc­
trica dos motores.

o curso de assislência lécnica da Volvo funcionando

Um são-brasense atenc'ioso

TRESPASSA-SE

Ne�ta t¿edaf:(:ã{) so

lnforme (19t31) ..

.. A

A

s.
LUZ EM

Brás .de Alportel
De um nosso leitor recebemos a se­

guinte local:

No princípio do ano anterior a inau­
guração da luz eléctrica nas Mealhas e

Mesquita encheu de conforto numerosos

lares. Por toda a parte se ouviam dos
habitantes manifestações jubilosas, elo­
giando-se os que contr-ibuíram para a

magnífica iniciativa embora alguns co­

merciantes e proprietárias mais afas­
tados ficassem mergulhados no desa­
'lento porque o transformador não per­
mitia que se fornecesse luz ás suas ca­

sas, de que tanto carecem.

Esta localidade campestre ficou bem
electrificada. Uma semi-recta dê estra­
da de 1,5 quilómetros repleta de lâm­
padas públicas faz-nos lembrar panora­
mas luminosos de certas cidades.
Não seria melhor subdividir-se um

poucóde luz pelo único monumento de
S. Brás de Alportel do talentoso poeta
Bernardo de Passos? A memória deste
são-brasense, que dispensa adjectivos,
erecta no Largo de S. Sebastião fica
apagada como se apagada tivesse sido
a sua vida.
O povo aspira á reaparição da luz

pública principalmente nos dias de fes­
tas religiosas para que a peregrinação
alta noite seja ajudada com humanida­
de. Não sabemos se por fundição geral
das lâmpadas, se .por eficiência do auto­

mático, se tornou efémera a luz.
Não é crítica o que fazemos, mas

factos como estes são dignos de reparos
e com um pouco de boa vontade talvez
pudessem ser evitados. Não só se con­

tribuía para, o bem comum como se evi­
tava a vergonha diante de numerosos

forâsteiros que a S. Brás de Alportel
afluem e- aquí- se conservam gozando as

paisagens pitor:escas e salubres.

,TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de Vila Beai de Santo Anténio

Anúncio
'O Doutor Joaquim Augusto.

Valente Cantante, Meritíssi­
mo. Juiz de Direito. da Comar­
ca de Vila Real de Santo An­
tónio:
Faz saber que no. dia 16 de

Junho. próximo, pelas 11 ho­
ras, à porta do. Tribunal Ju­
dicial desta comarca, nos au­

tos de divisão de coisa cornum

que José Luís, viúvo, maior,
próprietário., residente no.' sí­
tio. das Hortas, subúrbios des­
ta vila, requereu neste Juízo
contra Miguel Luís, viúvo, va­
queiro, residente em Olhão, e

OUTROS, se há-de proceder à
arrematação, em hasta públi­
ca - 1.a praça -, do prédio.
urbano a seguir indicado, 'que
é objecto de divisão naqueles
autos, o qual será entregue a

quem maior lanço oferecer
acima do. valor que adiante
também se menciona, e que é
o matricial corrigido:

(a,lé em Tavi ra I,

AARREMATAR TRIBUNAL JUDICIAL
1 ,

•

[omarea de Vila Real de ,Santo António

Anúncio
Prédio urbano que consta

de uma morada de casas tér­
reas, corn varios comparti­
mentos, ramada e palheiro, no.
sítio. das Hortas, inscrito. na

matriz predial respectiva sob
o art.s 2.380, o qual vai à pra­
ça pelo valor de QUARENTA
E QUATRO-MIL E SESSEN­
TA E QUATRO ESCUDOS.

Vila Real de Santo António,
30 de Maio. de 1962.

Verifiquei:
O Juiz d.e Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

O Doutor Joaquim Augusto Valente
Cantante, Meritissimo Juiz de Direito
da Comarca de Vila Real de Santo An­
tónio:
Faz saber que pelo Juizo de Direito

desta comarca - Secção de Processos-,
correm éditos de vinte dias, a contar
da segunda e última publicação do pre­
sente anúncio, citando os credores des­
conhecidos dos executados João'Baptis-'
ta Brito e mulher Arminda Pereira
Brito, residentes em Lisboa, para no

prazo de DEZ dias, posterior ao dos
éditos. deduzirem os seus direitos na

execução movida pelo Digno Agente do
Ministério Público nesta comarca, em

representação do Estado.

Vila Real de Santo António, 25 de
Maio de 1962.

Verifiquei:
O juiz de Direito,

(a) Joaquim Augusto' Valente Oantante

O Escrivão de Direito,
(a) Vítor üartos Pontes Vil�o

O Escrivão de Direito,

a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Em edifício novo, construído para este fim no me­

lhor local da vila, 40 quartos todos com banho privati­
vo e mobilados. Restaurante com cozinha e copa devi­
damente apetrechadas. Pronta a ser inaugurada em 1 de
Julho do corrente ano. Aceitam-se propostas de 1 a 8
de Junho próximo para seu arrendamento.

Dirigir a Francisco Pedro Lopes, OLHÃO- Telef. 367.

Avida sabe melhor!

ao saborearobom gosto dePlanta!
Ao pequeno almoço, a frescura deliciosa de Planta, nas torradas ou em simples
fatias de pão, é tão gostosa que parece dar alegría à manhã. Planta tem um

paladar tão fresco. e, saboroso! Tão. delicado. e agradável! A embalagem de

plástico, 100010 estanque, preserva Planta completamente. Por isso Planta leva
à sua mesa a,sua pureza saborosa, a -frescura rica de paladar e vitaminas.

PlANTA.PARlIAS PESSOAS',DE BOM GOSTO
-------------------------------------------------------------------------------------------

IEllsi.ut IU. A\I�J.lIrll.�
Técnico

E..tiveram ena Monte Gordo ala­
no.. da e..cola de Beia

Cerca de 200 alunos e alunas da Esco­
la Industrial e Comercial de Bejá; acom­
panhados dos respectivos professores,
estiveram no domingo em Vila Real de
Santo António e Monte Gordo onde pas�
saram um dia 'agradabütssímo- , J "

Visita de estado dos alano.. da
eseola de Vila Real de

Santo António

Na semana passada um grupo de 45
rapazes e raparigas do 2,0 ano dos cur­
sos de formação de serralheiro e femini­
na da Escola Industrial e Comercial de
Vila Real de Santo António, acompa­
nhados dos srs. eng's. Campos Coroa,
director e João Manuel Gomes Barro- Lagos vai marcando posição através
so, professor, sr.' D. Mília Vieira Ro- do ,JORNAL DO ALGARVE - Sendo La­

drigues, professora de letras e mestre gas um centro piscatório dos mais írn­
Luis Estiveira, estiveram na Mina fie portantes do Algarve justo é reconhe­
S, Domingos onde foram recebidos e cer que está marcando posição através

acompanhados pelos srs. F. G. Palmer, do Jornal (jo Algarve pela colaboração
director da mina e eng. M. Apolónia 'de José Alexandre Pires.
Cõrreia. Ali visitaram a fábrica de en- Quem expõe como este grande amigo
xofre e foi-lhes explicado o fabrico do ,de Lagos, que tem profundos conheci­
cobre por meio de cementação, tendo- mentas de pesca e;.os transmite a quan­
-lhes sido oferecido um lanche pelo tos se interessam pelo assunto bem
director da mina. Ao fim da tarde os merece a estima de todos nós.

'

escolares regressaram á sua terra. As palavras com que encerra a sua

exposição sobre a pesca do atum, inser­
ta no Jornal do Algarve de 19 de Maio,
são bern claras: «estareí à disposição de
todo o armador ou industrial interessa­
do por esta modalidade de pesca sendo
com enorme prazer que responderei
mais pormenorizadamente se a ocasião
Sil apresentar».

Reanião de alanos da 4.a
elasse do ano leetivo de

1941/4::1,. em Loalé
Os alunos da 4.' classe da escola de

Loulé do ano lectivo de 1941-42 que fo­
ram discipulos do sr. professor Vasco
Marques Coelho, pretendem comemorar
os vinte anos decorridos sobre a con­
clusão dos seus estudos primários. Ten­
cionam para isso reunir-se naquela vila
no dia 1 de Julho, promovendo uma
missa por alma dos condiscípulos fale­
cidos e um almoço de confraternização.
Os que -desejarem inscrever-se pode­

rão dirigir-se ao sr. professor Manuel
José da Silva Guerreiro, delegado esco­
lar em Loulé ou ao sr. Fernando Sil­
vestre Murta Rebelo, Praça do Areeiro,
11-1. o-dt. o, Lisboa, telef. 727105.
Agradece-se a colaboração de todos

os antigos condiscipulos, pois só assim
será, possível concretizar esta jornada
d:e evocação e saudade. A inscrição é de
60$00.

As sr.ns D. Maria José Sancho Ta­
vares e D. Antónia da Conceição Ca­
brita da Silva, prol'essoras das escolas
feminina de Aldeia (Tavira) e Marato­
ga (Olhão), foram autorizadas a con­
trair matrimónio, respectivamente, com
os srs, Manuel Luis Pereira e Vitor
Dias Bexiga Júnior.
- Foi autorizado o abono de venci­

mento de exercício perdido às sr.·S D.
Maria Elisabeth Rocha de ,Matos e D.
Maria da Conceição Martins, respecti­
vamente professoras das escolas mista
da Raposeira (Vila do BIspo) e de apli­
cação anexa à Escola do Magistério Pri­
mário de Faro.
- Foi autorizado a funcionar o 2.'

lugar masculino e criada a escola femi­
nina CIe Bias do Sul' (Olhão).

ARMAZÉNS
Vende-se dois arma­

zéns, contíguos, em Vi­
la Real de Santo Antó­
nio, em bom estado de
conservação.

Informa-se nesta

dacção (1586).
Re-

••••••••••••••••••••

Visado pela delegação
de Oensura

Vai ser reparada a pra­
ceta da praia de Santo

António
DEPA'RQUES CAMPISMO A praceta no topo da estrada de aces­

so à praia de Santo António, em Vila
Real de Santo António, parcialmente
destruída pelo mar em 1959, começa à
ser reparada na próxima semana. A
Câmara Municipal fornece os mater-lais
e' a Junta Autónoma dos Portos a'mão­

-de-obra,

Lagos pelas condições' excepcionais de clima e dadas as belezas naturais que
a contornam é de facto a cidade indicada para estabelecimento de parques de
campismo. "

Assim, foi-me grato ver noticiada a construção de um parque de campismo
, que p9ss,velmente fiçará situado na Meia Praia, que bem se pode considerar œ

praia do futuro. ' , c

Construído este na zona indicada ficará Lagos razoàvelmente servida de pár�
ques de campismo, pois que o actual, melhorados que sejam os muros como é de
prever dada a comparticipação pelo Fundo de Desemprego de 34.000$00 para
muros e rectrnstrução de um balneário no campo de jogos, servirá os que preferem
as pequenas mas encantadoras praias da Oosto de Oiro. o

,"

Não há tempo a perder para que os parques de campismo seiam. o que devem
ser pois todas as demoras prejudicam Lœgos que todos oe anos v� visitantes des­
gostosos por falla de espaço no parque que existe para instalarem as suas tendas.

E como parque sem árvores não é parque, parece-me bem que já se perdeu
u� ano pœra a respectiva plantação no campo ao futuro parque.

Trespassa-se em Olhão
Estabelecimento bem afre­

guesado no Mercado da Ver­
dura, n." 11 (Torreão) por
motivo do. dono não puder
estar à testa do mesmo. Di­
rigir-se a José Fernandes
- Telefo.ne 360, na mesma

vila.

Dar o que se sabe em prol da colecti­
vidade é nobre, e portanto bem haja
José Alexandre Pires, e que surja al­
guém que aproveite da boa vontade que
o anima para mais e melhor pesca.
Oalcetamento de um tarzo - O calceta­

mento do largo onde segundo a tradi­
ção existiu a igreja de S. José e que por
situado num ponto de convergência de
águas da chuva apresentava quase sem­

pre aspecto pouco recomendâvel, ale­
grou-nos
Acresce que por situado junto ao lo­

cal onde, existiu a igreja de Santa Maria
da Graça na qual esteve sepultado o glo­
rioso Infante D. Henrique; e num dos
pontos mais altos da cidade, promete
com o desenvolvimento turístico .que se

espera, vir a ser bastante concorrido.
E porque estou convencido que de tal
operação resultará o arranjo de muito
que próximo de tal largo está prática­
mente abandonado, o caso é mais para,

louvar e portanto para alegrar.

Joaquim de Soula Pisearreta

I� II t� I� II II It I� ll� It S
ARRENDAM-SE

No sítio. da Figueira, ao. Ca­
bo de S. Vicente, no. concelho.
de Vila do. Bispo, arrendam-se
20 propriedades que se com­

põem de casas de habitação.
com alpendres, terras de se­

queiro. e regadio. Informa o

seu proprietário, Vicente José
Matoso. - Figueira - Cabo
de S. Vicente.

Arrenda-se padaria no
Algarve, mesmo sujei­
ta a obras.
Informa Manuel Àntuo
nes-Pedrógão Pequeno.

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. :Êxito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Travessa dos
Mastros, 7-5.°, LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
, do correIO.

Firma com secções de mer­

cearia, fazendas e vinhos, em
Vila Nova de Cacela, cede
uma co.ta, vende ou trespassa
o estabelecimento por motivo
de um dos sócios não poder
estar à testa do. negócio.
Quem pretender dirija-se a

António. S. Domingos, Rua Dr.
Coelho. de Carvalho, 5 - 1.0
-FARO.

----------

Obras de saneamento
O Ministério das Obras Públicas, pe­

lo Fundo do Desemprego, concedeu
comparticipações, para obras de esgo­
tos, à Câmara Municipal de Olhão,
50,000$; e á Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António, para a rede de
Monte Gordo, reforço, 750.000$00.

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Dep6s. Geral: CASA ARTI, LDA .

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telefone 49312

- LISBOA-

J>NfUS 4NTI ()f��4J>4NTfS
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A sinni.la'ção na luta pela vida·

O carácter ,humano _' considerado como instrumento .psi,co,Z6gico
da oonduta individual par-a' a adaptaç(lo ao meio em que o" homem
luta pela vida - é uma eæpressão sintética da pér.sonàlidade. ,o estudo
.âa pSicologia âos siinuladores abarca uma modalidade sintética do
cardcter humano, caracterizado pelo predomínio da simulação como,

meio de"l�ta pela vida.
Na conyposição do carácter individual intervilem os diversos elemen­

tos constitutivos da unidade funcional da conscillncia e o predomínio
de alguns sobre os demais produz tipos ,mentais que podem classifi­
car-se como sensitivos, intelectuais i volitivos. Sobre estes tipos' fun­
damentais ereuem-se uma ou mais qualidades predominantes. consti­
tuindo os diversos «caracteres humanos».

Na vida social existem indivíduos que lutam intensamente pela
vida. Os homens de carácter ou «característicos», estão psicológica­
mente diferenciados da multidão amorfa, composta,'pela maS8a in­

finita âo« «indiferentes» ou 'homens sem carácter. ,A,maior intensida�
de na luta pela vida 'implica uma intensificação crescente âo« meios
de luta empregados pelos característicos.

Entré os meios astutos e fraudulentos encontramos a simulação.
Todos os -homens são siz¡¡,uladores em maior ou menor grau, sendo
essa umca' cirQunstancia indispt¡lnsável para a mais' útil adaptação
da conduta às condições do ambiente social. _ Mas a simulação
constitui a nota dominante no carácter de' certos indivídUOS, consti­
tuindo o «simulador característico», o tipo máximo do simulador;
indiv'íduo que, por téndllncia ou por hábito, vale-He preferentemente
da simulação como'mew astuto d� 'adaptar-se às cO"ndições da luta

pela vida. �

E_xistem dóis grupos de elementos no carácter âos simuladores: os

tootoresconaésutos e os faétores ag'quiridos. Entre os primeiros predo­
mina,o temperamento individual, a modalidad'e organica recebida por

intermédio de herança;, entre os -segundos a influilncia do meio

social. ,Nillg,uns casos a tendilncia:parca simular surge sobre um fundo
psicol6gico m6rbido.

Pela 'combinação do seu carácter fundamental com outros caracteres

secundários, os simuladores 'podem classificu,r-se em trê« grupos e

seis'tipos principais. _'Primeiro grupo: -oe simuladores mesolôtnooe
(cujos�tipos'-principais 'são, os «astutos» e"os «servis»; - segundo
grupo: " 08' simuladores congénitos (pelo seu temoeræmento caracte-"

rizam-se os tipos «concordantes» e «dissidentes»);' - terceiro grupo:,'
os simulado_res patol6gicos (dentro da anormalidade psiéol6gica dis­

tinguem-se os «psicopatas» e os «sugestionados»).
Os simuladorés mesotõmooe, determinados pelo ambiente, exageram

umca forma nqrmal de adaptaçilo às condições de luta pela vida pr6-
, pria da sooteâaâe presente; os astutos e os servis oonstttuem. a'massa

principal'desta categoria de indivíduos. - Os simuladores organicos,

quer il sejam por temperamento, quer por anormali'dade psicol6gica,
conStituem uma minoria 'aberrante; a'simulação 000 é para eles um

�eio especial de adáptcação àS condições da luta pela vida, mas o

-eæpoente de uma' modalidade psíquica especial. -

José Ingegnieros
-------

ErelIlplo de alIlor pelos ánilIlais

Se há meninos maus., também os há bons e, felizmente, em muito

maior número. 'Um ex'emplo do que Clfirmamos verificou-se agora

em Baracaldo, nas proximidades ,da ci,dade espanhola 'de Bilbau.

Uma cadela deitou ao mundo nada menos de catorze cachorrinhos e

007.110 não tinhCl casa nem dono, dezasseis garotos'da localidade resol­

veram proteger a mãe e os filhos. Começaram por cC!nstruir 'lima

barraquinha para oe animais e um, âos garotos, filho do, dono de

um talha, reúne oe ossos e os dllsperdícios do estabelecimento e leva­

-os à cadela. Parca alimentar os cachorrinhos os garotos criaram um

fundo comum e compram' diàriamente trêe a cinco litros de leite

que ministram paci'entemente'aos cachorrinhos, servindo-se âe bi'pe­
rões. Por mais de uma VIlZ, ao verificarem que os animaizinhoõ1

-,o,'"
' i, "\tiritCIVàrñ�de ',!rió/'a(;¡3nâerliin,logÚ,éiras para os aqulleer." ,,':

"

Em fac� ,deste exe�pí�, nà�' ��s ve:1í�m�cd dizei:,
'

'que'�68·nallcemo� 'mans; 11; ,m,ent,irar·O':Mundo;' 'Com 'a'

sua' garu'tncia, hipocris1a, 'e' de�u:nanidade .- é que n_08
transfôrma «nisto»,' neste produto egoís,ta' e velhaco que

procurCl disfarçar a sua maldade com repugnantes exibi­

'cionismos que a ninguém convencem e que .nem sempre

aquietam às conscillncias dos delinquentes, temerosos

de que o diabo tenha os seus livros honestamente

escriturados.
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.TRANQU_ILO!
Proposição inédita n,o 269

por David' Álves Ferreira - Matosinhos
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Kelvin Hughes *

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
cOlJ1bina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização .vertlcat, Pode ter, como
acessório, um indicador vertica1, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES' c. SANTOS tOA.
LlSBOA�PORTO· COIMBRA.OLHÃO

* A marca que equipa es mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

PUBLIC-,ACÕES
",

,

•

bem
08 8eU8 havere8 ...

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUi\lIDllDl
S,A.R.L

«El Correo,. • Revista da UNESCO ,rências da Imprensa, extractos do «Diá­
c'rio do Governo», recolhendo-se neste

Recebemos o exemplar referente ao -"número uma série valiosa de opiniões
mês de Maio da revista «El Correo», :"dos mais categorizados técnicos, e eco-

editada em Paris pela' UNESCO. nomistas acerca do plano de rega do UM algarvio muito ilustre, o viscon-

Este número inclui diversos artigos, !:;Alentejo,
' de de Lagoa, foi, como todos sa-

profus�mente ilu�trados sobre temas,:" Fomento Frutícola _ Foi editada pela
bem, uma das principais tontee de SCl­

culturais, dos quais destacamos estudos, '>Secretaria de Estado da Agricultura
ber a que recorreu'Stefan Zweig para

sobre as regiões desérticas e sua re- a exposição feita pelo respectivo secre- escrever a muito lida e apreciada 'obra,
cupéração, a fauna da Têrra Adélta e 'a' ¡:tário, sr. dr. João Mota Pereira de «Brasil, país do futuro».
", " ,,' 'DOampos, acerca de Fomento Frutícola, N

' n d 'd' dmusica na Republica SOViética da, -)lO Instituto Superior de Agronomia,
umCl assocmç ...o e t etas e. e sen-

Geórgia, ,i Bol�tlm da Direcção-Geral das Con- timentos, 'todo o meu «brasileirismo»

A responsabilidade dos que .colabo- Jtribui�ões e Imposto.;_ Recebemos o foi despertado por este lacto, aliado

ram nesta publicação e o seu elevado; "número respeitante a Outubro/Nevem- à circunstancia de ter passado parte
, '

' ,,",., ibro do ano findo o qual, além das ha- da minha juventude no Algarve e a
I Vejamos agora outro aspecto do seu

nivel ,gráfICo garantem a validade das , t;bituais secções, insere os discursos pro-
.

I I I If b
'

suas,mformações sobre as culturas, de. feridos no Porto, pelos srs. subsecretã- primeira infancia nesse imenso e ri- nwe cu tura, apesar do ana a et'l8mo,

todo o Mundo, '

r ,. Irio, de' Estado do Orçamento ej direc- quíssimo país irmão. I noutros cam�os de di�u!gação: ,- Im�
,

"

. 'd',"'" _,tor-geral das Contribuições e 'Impos-, Por tudo a,quilo que tenho observado. prensa, Rádw e Te,levtsao. Publwam-se
° material r.egularmente I�serl o..,l).es- {tos, estudos dos srs. drs. Vitor'- Antó-

-

ta 'revista é de grande alcance �oéi�l. �niQ Duarte Faveiro e Nuno Sá Gemes, há muitCl, ideia erradamente formada presentemente nq Brasil' cerca de 1,600

e de flagrante utilidade como comple-,)assim cornu um trabalho do sr. Mário e muita ideia deformada ,do que é o peri6dicos, tendo alguns jornais, diá�
t 'd

'"

dá'
,

r '

Simão PinheiI:b intitulado «O imposto Brast,'I,actua,I,",',Um_ g'ra,nd,e, núm,er,'o, de "rios um",a tirag"em supe,rio_r ,a um" milhi'to,men o
,_ os ensmos secun rIO 'il, su- ,s'obre o valor'das transacções no direito '

"
, ' " '

perior. '�
$ �fiscal portugu'ês». pessoas guarda nCl mem6ria narraçõed'" de exemplares e algumas revtstas h-

"",
,
", "", ,.) Finlãndla _ Editado pela Associação dos, nossos av6s, 'desses admiráveis mas ragens entre os 4 e os' 6 milhões de

«Boletim da Direcção-Geral dos- de Comércio Exterior da Finlândia, re- rudes pioneiros que por lá pClssaram exemp�ares.
• •••

'"

cebemos o n.o 2 desta revista respeitan-' em busca de, m�ihor vida uns moure- Quanto à, televisilo aquele pais tem

SerVIçOS .Hldr�Uhc�s» ,,;;��,�l:t�l�ào a���ld�d�e���goi��r1���� jando afanosamente, outros enrique- em funcionamento mais estaç,ões do que

Datado de Janeiro, salU mais um nu- 1 ,d�uÍilié _pais _ a indústria do papel e cendo fàcilmente. Mas dat para cá, que t(ldos �s ou�ros países amerwanos reu-

mero do «Boletim Trimestral dé Infor- da- tnadefra, gigantescos passos nao deu ,o BrasU, mdos, tncZutndo o C_anadá" devendo ter

mação da' Direcção-Geral dos Serviços:', ,Revista Sh ..U-Saiu o número referen- na corrida parCI a civilizaçilo! a' funcionar 25 estaçoes emtssoras.

Hidráulicos». Insere valiosos elementos � te ao, prjmeiro triIl!-estre deste �no o
Nilo será um país modelo de "ir- Em 195/1 funcionavam 578 emissoras

,
" •

.-

,

,J qual msere magnifICa colaboraçao da v

s,obre todas as actiVidades ligadas à Hl-,,� qual nos permitiinos destacar um tudes, nem padrilo de uma ,política de radiodifusilo estando instaladas,

dráulica, estatísticas, ,relatórios, refe,�" esplên<j.ido artigo ilustrado do jorna- perfeita,', nem' símbolo de uma raça

su-¡
prontas a actuar mais 127.

( ,':>lista ;Daniel Constant sobre «Sagres, perior, excepcionalmente culta e alia- _

.,;. ----------------. região ,de maravilha». Digna de menção -

também ,a Cr9nica sobre as ilhas de mente civilizada. Nem isso seria possí- Elementos colhidos nos livros «Brasil,
Cabo, Verae; do dr; Júlio Monteiro, vel! TrClta-se dum pais moço, cheio 1955», do Ministério das Relações Ex­
a,lém de' outros ae carácter técnico. A
e.a'presentação gráfica, corp,o de costume, de saúde e de força, por isso mesmo teriores e <;Brasil, alg1l-!ls apQntame�-
i.revela grande esmero. Por tudo felici- expansivo, ruidoso e por vezes disci- �O:Ja e d�o���s�/nformatIvos da Embal­

'tamos o seu directQr, o distinto jorna- plinado. De forma nenhuma o podemos
",lista Moraes Cabral.

comparar à velha, cultâ mas muito can­f
A Campanha Eleitoral de 196t-A comis-'

i ,'são executiva da União Nacional reuniu sada Europa. A diferença é grande sob
,

�em volume os documentos que' interes- muitos aspectos e até no potencial de
esam ao conhecimento da posição assu- energias que, nem o pr6prio Brasil,
�mida por esta organização na campa-
;npa que precedeu a última eleição de ainda descobriu completamente.'
'deputados, os ,quais compreendem dis- ,1!J grande na pobreza e portentoso na

"cursos, comunicados e notas avulsas. riqueza. Paradoxalmente a circunstan-
, Revista da SNS - Saiu o n,o 3 desta cia do elevado tndice de analfabetismo

- ,pU:blicação especializada no qual encon-
que ainda mantém. 000 invalida a sua

tramos urna bem'redigida crónica sobre '

a rQmaria de S. Gonçalo, em Vila Nova projecção internacional, no campo das
de Gaia, da autoria de José Dinis. 'artes, das letras, das ciilnciCIs e do des-
Boletim informativo da Fundação Ca- porto, podendo-se resumir numa 86

douste Gulbenkian -,Recebemos os cinco
números já publicados deste Boletim fra{Je todas as razões da sua riqueza
'o qual, além de inserir copiosa Infor- e da sua pobreza:, «Falta-lhe muito
mação bibliográf�ca, sobre � patri�ónio porque é demasiadamente grande, mas
das prestantes bibl�otecas fIxas e Itme- tem tanto que s6 a grandeza pode �a-
rantes da Fundaçao, publica também

.

"

,pequenos artigos de carácter técnico e
I zer crer que, é pouco!»

'literário, de fundo pedagógico; que são Olhemos entilo para alguns números,
mui�o agradáveis de !er. É um bom

para podermos fazer uma pequena ideia
serviço prestado à cultura.

, ,

.Notícias rta África do Sul> _ Com o
daqutlo que tenho exposto: Em 1954,

,

en. ° 191 entrou no 12. ° ano esta interes- regeram-se naquele paí8 598 cursos su­

sante revista editada pela embaixada, periores, com cerca de 65.000 alunos
,da Africa ,da Sul e dirigida pelo sr. C. matriculados em 10 Universidades 10
D. de B. Forsyth, que tem como redac- '

.' '.
'

tor principal o sr. Manuel de Ornelas. Escolas Supertores' de Agronomta e '1
Como de costume insere boa colaboração Escola8 Superiores de Veterinária 817
literária e gráfica. Escolas Normais para o ensino e' pre-
Aut,ores., - ° n.o 15 _deste exc!'llente I paração de agentes de ensino primárioboletim trImestral, órgao da SOCiedade

I
'

, dos, Escritores e Compositores Teatrais contavam naquela data com o ,total de,

Portugueses e dirigido pelo dr. Luis 61.000 alunos matriculados, diplomando­
de _Oliveira_Guimarães, insere colabo- -se em 1953,cerca de 1,6.000 indivf.duos
raçao de Joao Ameai, Gustavo de Matos
Sequeira, Acúrcio Pereira, Américo Du- preparados para aquelas funções; 1,.785

rão, Azinhal,Abelho, Júlio' Dantas, To- Escolas de Ensino Secundário Ginasial,
'más, Alcaide, Manuel Fragoso, Odette
de Saint-Maurice e Fernando Sylvan e
tem' cuidado aspecto gráfico.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br.' 7-10-11-18-23-27
Pr. (4)-5-16-19-20-21-25-(30)

* * *

SOLUÇõES
Proposição n,o 238 (N.)

7-11 e 14-19 e 24-28 e 1-21 - G. Br.

Proposição n.O 239 (F. S. B.)

30-17 e 32-23 - G. Br.

Proposição n.o 240 (R. C. P. A.)

14-19 e 21-14; 23-20 e 28-31 - G. Br.

Proposição n,o 241 (D. A. F.)

11-14 e 12"15; 19-12 (ou 1-14; 15-31
G. Br.) e G. Br.

Proposição n,o 242 (F. A. 'B.)
17-21 e 14-18 e 21-25 e 16-3 e G.

Proposição n.o 243 (N.)

14-18 e 17-21 e 8-19 e G, Br.

Proposição n.O 244 (D. A. F.)

21-26 e 14-21 e 11-15 - G, Br.

Seguros de acidentes de trabalho,
acidentes pessoais, incindio,
agricola e pecuilrio, automóvel,
marítimo, terrestres, crisI.i$ e outros

TELEF. 2 53 64 P. P. c.

•

R. 1.0 DE DEZEMBRO, 101

• TElEF. 21588R. SAMPAIO BRUNO. 22, 5.°

LISBOA •

PORTO

El RA'S I L.
,

PAIS DE SEM PRE:!
por OCIREMA

537 Escolas de Ensino Colegial Cien­

tífico e 188 Escolas de Ensino Colegial'
Otâssiao, constituiam entre outras mui­

tas instituições, o seu apetrechamento
escolar,
Em 1959, mais de 7 milhões de es­

tudantes frequentavam 93.358 unidades
escolares.

o

o:

Estabelecimento de¡rlí�rcea­
rias em Tavira, pelo �9tivo do
proprietário não poder estar
à testa do mesmo. õptimo lo­
cal, junto do Mercado Muni­
cipal. Dirigir propostas à. Ma­
nuel de Sousa Rosa - Tavira.

VENDE-S·E
MVTV 13. S. 4.

LN-24-21" 2,,(j f:.-' (om-
24mill\lm."em,vptimo
estadv de (onserva�ãv
e nH�dlni(;a. i)re�v"
muitv (1m (()nta,
Tratar (om f.. Men­

df)n�a-�()bbiala( .. fa ..

rv - Telef. (j14.

BAR.CO
Vende-se com motor «La­

trop» de 60 HP, com licença
para enviada e pesca à linha,
em, estado novo. Comprimen­
to, 14,08 m; Boca, 4,13 m;
Pontal, 1,80 m.

Tratar com Francisco'Mar­
tins - Olhão - Telef. 24.

SERViÇO
REGULAR

MENSAL

Alugam-se duas ca­

sas, mobiladas, em

Monte Gordo.
Nesta Redacção se in­

forma (1946).
VENEZUELAPa ra a

o PAQUETE RÁPIDO « A S e A N I A»

A sair de LISBOA em 27 de Agosto e 1 de Outubro
Primeira claue a Esc. 9.895$00 e Terceira clas'se,
em camarotes, 8 Esc. 5.690$00 (tudo incluido)

Optimo tratamento, criados e cozinLa portuguesa // Viagens muito rápidas

.. _---_._-_ _-_ .. __ __ .
, .-.r�....,. • �. _ • _ • �••••••� • _ •• ,-.ra _ - •••

�GRANDES DESCONTOS
1M fÁIINDÁS DI ()U�A LÁ
NOVIDADES PARA I-IOMEM E SENI-IORA

Peça amostras a

MONTESTRELA,
APARTA00138

LDA.,
COVILHÃ

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

SVClfD.lDI MÁ�íTIM.l 4�«;VNÁUT "" lD�.
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A entrega da medalha
de ouro ao Olhanense
É no dia 27 que na sede do

Sporting Clube Olhanense se reali­
za a cerimónia da entrega a esta

prestígíosa colectividade da meda­

lha de ouro de Bons Serviços Des­

portivos que lhe foi conferida pelo
Governo. Presidirá ao acto o sr.

director-geral dos Desportos.
Para assinalar a passagem do

50.0 aniversário do Olhanense, o sr.

Francisco Frota, olhanense residen­
te em Buenos Aires, mandou con­

feccionar um artístico pendão de
seda franjado a ouro, para ser ofe­
recido ao clube. O pendão tem três

barras verticais, com as cores da
bandeira argentina, sobre as quais
se lê a seguinte legenda: «Sauda­

ção do's olhanenses de Buenos Ai­
res». Em baixo, na pala branca

central, foi colocado o escudo do
Olhanense.

Nacional da II Divisão
Em Olhão, no campo Abilio Gouveia,

as equipas representativas do Olhanen­
se e do Ginásio alinharam do seguinte
modo:
Olhanense - Luis do ó (28), M, de

Brito (28), A. Herculano (17), Eduardo
(10), J. Martins (2), J. Santos (6) e

I. Farroba.
Ginasio - Benzinho (12), Miguel (2),

Raul (8), J. Vieira (18) e D. Dias (3).
O resultado final de 91-43 diz bem

da maneira como o jogo se desenrolou,
com dominio absoluto do Olhanense an­

te uma equipa demasiado débil e com
falta de orientação.
Boa arbitragem do sr. José F. Lisboa,

e justlssima a expulsão do ginasista
D. Dias que agrediu um adversário
quando este se encaminhava para o

cesto.
H. GESMO

CICL.ISMO

A equipa do Benfica em Tavira
Amanhã às 16 horas, na pista de Ta­

vira, realizar-sê-á novo festival de ci­
clismo, com a colaboração do Ginásio
e da equipa do Sport Lisboa e Bénfi­
ca, orientada por Alves Barbosa e de
que fazem 'parte Francisco Valadas,
Manuel Simões, Henrique Castro, An­
tónio Lourenço e Hélder Manrique.

Jogos e árbitros

para aDlanhã
fUTfll()l

III Divi.ão

Portalegrense-SILVES
Manuel Fortunato ;_ PIvora

Rosa Nunes arbitra o encontro

S. Domíngos-Juventude

Nacional de Juniore.
PORTIMONENSE-Benfica

Valadao Ohagas - Faro

Novos Corpos Gerentes
Em assembleia geral do Clube Marlti­

mo Armacenense, de Armação de Pera,
foram eleitos os seguintes corpos ge­
rentes para 1962:

Assembleia geral - presidente, Casi­
miro Costa; vice-presidente, Sebastião
Encarnação Bentes; secretários,' José
Bentes Costa e António Duarte Correia.
Direcção - presidente, Eurico dos

Santos Patrício; vice-presidente, Antó­
nio dos Santos Silva; secretário, Alva­
ro Duarte Gomes; tesoureiro, José Ma­
nuel Prata; vogais, Manuel Costa e Ma­
nuel Delfino Ribeiro. Substitutos-João
Francisco Cardoso, Joaquim de Jesus
Simões, Francisco Martins Barradas,
João dos Reis Cabrita Lima, Rogério
Mariani e Manuel da Silva Franco.
Oonsettio jiscal - presidente, Fran­

cisco Conceição Lima; secretário, José
Correia Reis e relator,'Manuel Bentes
Amaro.

DESPORTIVAS
FUT E a"o L

Comentários de fNCARNAÇAo VIEGAS

o empate era perfeitam.ente aceitável
A terminar o Nacional teve o Olha­

nense de deslocar-se a Lisboa para
defrontar Os Belenenses, seu último
adversario neste primeiro ano do re­

gresso ao convívio ãos grandes.
O desafio antevia-se faci! para os

lisboetas, que ternwnorœm. a prova em
nítida melhoria, e o primeiro - e
único - golo surgido antes dos 10

, minutos mais alentou essa ideia. Po­
rém, os algarvios ainda que - com­

preenstvelmente - procurassem de
maneira especial barrar o caminho da
baliza à guarda de Paulo, nunca per­
deram o sentido de ataque, o que lhe
proporcionou réplica bastante inte-

Campeonato Nacional-II Divisão

Farense-Campemaíerense
Foi demasiado notório o desequili­

brio de forças no Estádio de S. Luis
para fecho do Campeonato Nacional.
Ao Farense nem foi necessário forçar
o andamento do jogo, já que a questão
teoricamente decidida antes do começo
da partida, ficou-o também na realida­
de pouco depois do apito inicial, com
a marcação de dois golos-relâmpago.
O resto do tempo foi de permanente

«passeio» dos algarvios, que jogaram e

marcaram num alarde de superioridade
impressionante.
De realçar o facto dos alentejanos

nunca se terem remetido a uma defensi­
va pertinaz, antes procurando atacar,
ainda que se lhes notasse nltida impos­
sibilidade de vencer a defesa da casa.

ressente por vezes confundindo a de­
fensiva da casa, que se viu muitas
vezes «azul» para segurar os seus

avanços, feitos num futebol gracioso
de toques e passes curtos, enletmtes.
No segundo tempo Os Belenenses

procuraram vencer de novo a oposi­
cao âos defesas tuiversâríos, na ansia
de marcarem o ponto da tranquilida­
de, mas todas as tentativas foram
anuladas e à medida que o tempo pas­
sava começaram os algarvios a tentar
o empate, que esteve à vista mas nao
surgiu devido à boa actuaçao da de­
fensiva local, com realce para o guar-
diao José Pereira. .

Campeonato Naeional- III Divisão

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Paulo; Alfredo e

Rui; Reina, Ezequiel e José Ma­
ria; Matias, J.l{adeira, Armando, Ma­
teus e Ludgéro.
PORTIMONENSE: Daniel; Jorge

e João Luís; Arquimlnio, Rebelo
e· Vitor; Alexandrino, Henrique (1),
Grilo, Camacho e Tonica.
FARENSE: Calotas; Ohaby e

Bento; Tino, Ventura e Dias; Júc
lio, Vinagre (2), Djunga (2), Vitor
(2) e José Bento (1).
LUSITANO: Joaquim Manuel;

António Vicente e Gonçalves; Ro­
dolfo, Parra e Armando; César,
Jaruga, Marco (1), Araújo e Ra­
mires.

SILVES: Tito; Mourinho e Lóia;
Fernando, Bala e Penisga; Vitor,
Albertino (1), Gorgulho (1), Cal­
deira (2) e Hélder.

PORTIMONENSE (juniores):
Carlos (depois Conduto); Henrique
e Armando; Lino, BasHio (depois
J. José) e Eduardo; Afonso, Ma­
teus, Lecas, José Manuel e Acácio.

o Silves em rodagem
para a II Divisão'

Nova vitória averbou o Silves no do­
mingo ante o S. Domingos, pelo que
ficou com 8 pontos, mais 4 que o seu
mais próximo competidor. Isto signi­
fica que basta ao clube um empate,
para subir automàticamente para a
II Divisão.
Antes do início do jogo os presidente

e secretário da A. F. F. srs. dr. Matos
Parreira e Daniel da Silva Farias, fize­
ram entrega de duas taças à direcção
do Silves Futebol Clube ganhas por
este na época passada e na presente.
Apesar de ter alinhado desfalcado,

pois jogou com menos dois titulares o
Silves venceu fàcilmente o adversário.
A arbitragem, correcta, não permitiu

entradas violentas. No final, a direc­
ção ofereceu um lanche na sede do
clube aos jogadores e representantes da
A. F. F. a celebrar o recebimento das
taças, tendo o nosso correspondente em
nome do' nosso jornal, agradecído o

convite, felicitado o clube pela distin­
ção recebida e feito votos para que
continue a marcar posição de reIevo no

campeonato, em que dos 22 jogos já
disputados perdeu um único, empatan­
do uma só vez. Terminou desejando
aos rapazes que tão briosamente se
têm comportado, que dêem tudo por
tudo para que consigam chegar ao fi-
nal sem mais derrotas. ,

Resultados dos jogos: II Divi.ão

Sporting,
Guimarães,
Beira-Mar,

- Leixões,
Cuf,
Salgueiros,
Belenenses,

5 - Benfica, 1
1 - Porto, O
4 - L. Évora, O
5 - Académia, O
5 - Atlético, O
1 - Covilhã 1
I - OLHANENSE, O

Olivais-Lusitano
A finalidade deste encontro era ape­

nas cumprir o calendário, pelo que foi
disputado em toada lenta, monótona,
sem genica nem garra, quer dum lado
quer do outro, pois os contendores esta­
vam já' «arrumados» na tabela da .clas­
sífícação.
O equilibrio demonstrado pelas duas

equipas esteve sempre patente e nem

a vantagem no marcador alcançada pe­
los algarvios chegou a ser «saboreada»,
pois a seguir à reposição de bola em

jogo os locais obtiveram o empate.
E assim se chegou ao fim dos 90 mi­

nutos de um jogo sem motivos de in­
teresse, a que até faltou o calor da
competição.

Portímonense-Setúbal
Ao fim dos primeiros quarenta e cin­

co minutos e mercê do magnifico tra­
balho até al -realizado julgava-se que
o Portimonense levaria de vencida o
seu poderoso adversário. Tal não .suce­
deu, porém, 'dado que os sadinos entra­
ram para o segundo tempo na firme
disposição de anular a desvantagem
que 6 marcador registava e mesmo de
ultrapassá-la, o que conseguiram, gra-:
cas ao bom trabalho .do seu sector ata­
cante, que beneficiando do vento for­
te «bombardeou» a baliza dos locais,
fazendo quatro golos que lhe garantí-:
ram um triunfo folgado e de que ha­
viam chegado a descrer.
O Portimonense pode queixar-se de

algumas boas oportunidades de golo
desperdiçadas pelos seus avançados

elaté mesmo duma grande penalidade que
o árbitro lhe negou.

II Di..i.ão - Zona Sui

PORTIMON.,
C. Piedade,
Beja,
Onpntal,
FARENSE,
Montijo,
Olivais,

I - Setúbal, ,

2 - Sacavenense,
4 - Barreirense,
I - Alhandra,
7 - Campomaior,
6 - Seixal,
1- LUSITANO,

III Divi.ão - Zona D

Sillies, �

Juventude,
4 - S, Domingos,
2 - Portalegrense,

Nacional de Iuniore.
Benfica, 10 - PORTIMON"

CLASSIFICAÇÕES
I Di"i.ão

J.
26
26
26
26
26
26
26
26
26
26
26
26
26
26

V. E. D. B.

66-17
57-16
69-58
44·54
51-55
41-42
4f.. 55
55-41
44-47
44-54
45-61
111-42
50-i8
17-87

Sporting.
Porto.
Benfica
cer .

Belenenses .

Atlético
Leixões _

OIÍ1anenBe
Guimarães
Académica
Beira-Mar .

Lusit. Évora.
Covilhã
Salgueíros

19
18
14
14
12
Il
10
8
9
9
8
9
6
2

5 2
5 5
8 4
5 7
7 7
4 11
5 15
6 12
<1 15
4 15
5 15
2 15
5 lB
5 21

lfilltSI�ISSj .. Slt
IlDi.. illlão - Zona Sui

Disputa da Taça José da Barreirense. 26 22 4 72-51 44

Cruz Francês
Setúbal 26 21 2 5 86-20 44

Estabelecimento de drogas Farense 26 14 6 6 05-56 54

e ferragens, com ou sem exis- C. Piedade 2, 15 6 7 59-42 52
Em Portimão, para disputa da Taça Seixal. 26 14 5 9 66-65 51

tência, na Rua do Comércio, José da Cruz Francês, empresário da Montijo 26 12 2 12 54-42 26esplanada de Santa Catarina e do Ca-
em Olhão, trespassa-se em sino da Praia da Rocha, efectuou-se

Lusitano. 26 10 4 12 46-54 24

boas condições.
um encontro de futebol entre os grupos

Alhandra. 26 10 2 14 55-66 22
da Fortaleza de Santa Catarina e Casi- Portimonense 26 10 I 15 59-50 21

Tratar com J. A. S. - Pra- no da Praia da Rocha, saindo o primei- Oriental. 26 8 4 14 40-55 20

ça João de Deus, n.v 96 - Te-
ro vencedor por 7-4. Marcaram pelo pri- Beja. 26 9 2 15 55-76 20
meiro Rosa (3) e Eugénio (4) e pelo Sacavenense 26 5 6 15 58-59 16

lefone n.o 127 - Olhão. último Leandro (2), Chico (1) e J. João Campornaíor. 26 7 2 17 56-70 16(1) de cpenalty».
Olivais 26 4 6 16 59·74 14

PENSÃO ALENTEJANA
ARMAÇÃO DE PERA

o seu proprietário par'ticipa aos seus estimados
clientes e a quem desejar passar a temporada ou uns

dias nesta maravilhosa praia algarvia, que a sua

Pensão se encontra aberta desde o dia 1 de Junho.

Máquinas de costura SUPREMA
Na defesa dos vossos interesses, não deixem de consultar os

nossos preços que serão sempre de molde a satisfazerem inteira­
mente, a par da fina qualidade e impecável perfeição.

Fazemos grandes descontos aos revendedores e concedemos
agências em todo o Pais.

Imporf.doresedislriLuidoras: JÚLIO NAZARt & C:. LDA.
RUB Correia Teles, 29�A - Telef. 689942 - LlSBOA-3

III Di"i.ão - Zona D

SILVES •.
Portalegrense
Juventude .

S. Domingos.

8 pontos
4
4
¡;

NECROLOGIA

4
4
2
O
1
O
1

Faleceram;
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TóNIO - o sr. Manuel da Graça (Fra�
de), de 59 anos, solteiro.

Em VILA NOVA DE CACELA - o sr.

Manuel Pedro Rodrigues, de 70 anos,
casado com a sr.» D. Rita da Conceição.

Em FARO - a sr.» D. Adelina de
Brito Gago, de 78 anos, natural de Al­

portel, casada com o sr. Joaquim Lou­

renco Gago Júnior, comerciante naque­
h cidade, mãe do sr. dr. Joaquim Lou­

renço Gago, director da Escola Portu­

gãlia, em Lisboa, sogra da sr.» D. Ma­
nuela Serras Gago e avó dos meninos
Vanda Isabel e José Carlos Serras Gago.

Em ALBUFEIRA - o sr. António
Sebastião Barreto, de 67 anos, natural
daquela vila, casado com a sr.» I? Ida­
lina Alambre, pai da sr.» D. Marla Ida­
lina Alambre Barreto, e dos srs. Antó­
nio João Barreto, mestre de pesca, Ma­
nuel Dionisio Barreto, Francisco Bar­

reto, e' Eurico Alambre Barreto.

Em PORTIMÃO - o sr. José Martins

Gonçalves, de 64 anos, industrial de

panificação, natural de S. Marc?s <l:a
Serra casado com a sr.« D. Marla VI­
tória'Martins, irmão das sr."8 D. Ana

Vitória Duarte e D. Inácia Duarte e

pai do sr. José António Martins.

Em MÉRTOLA - o sr. António Joa­

quim da Costa Mendes, de 64 anos, in­
dustrial de sapataria e membro da Jun­

ta de Freguesia, casado com a sr.« D.
Elisa da Silva Costa e pai do sr. An­
tónio Joaquim da Silva Costa.

Em AGUALVA (Sintra) - a sr.» D.
Maria Francisca Basto Mascarenhas
Cochado de 67 anos, natural de Faro,
mãe do sr, António Mascarenhas Cocha­
do e da sr.» D. Maria de Lurdes Mas­
carenhas Cochado Soares da Silva, so­

gra da sr.» D. Rosa Maria Cochado e

do sr. Armando Soares da Silva, irmã
da sr.» D. Mariana Rita MascarenhaS
Salter de Sousa e dos srs. José António
Vasco Mascarenhas, oficial do Exérci­

to residente em Mafra, e José Soares
Máscarenhas e cunhada do sr. Eduardo

Salter de Sousa, residente em Lisboa.

Na AMADORA - o sr. Francisco Pau­

lo, de 62 anos, viúvo, comerciante, natu­
ral de Olhão ..

Em LISBOA - a sr.« D. Gertrudes
da Conceição Pincarilho Silveira, de 86

anos, proprietária, natural de Portimão,
tia da sr.s D. Gertrudes Engrácia Pin­
carilho Camacho Baptista e dos srs.

drs. António das Dores e José Jacinto
Gonçalves Pincarilho, tendo-se realiza,
do o funeral para a terra natal.
- a sr.s D. Marina da Conceição Cor­

reia, de 75 anos, natural de Vila do

Bispo.
- a sr.s D. Rosa Madeira, de 98 anos,

natural de Loulé, viúva, irmã da sr.s

D. Teresa Madeira.
- a sr.» D. Elvira Silvério Gonçalves,

de 35 anos, natural de S. Marcos da

Serra, casada com o sr. Emidio Guer­

reiro, mãe dos srs. Mário e José Gon­

çalves Guerreiro.
- o sr. Jacinto Manuel de Brito, de

59 anos agricultor, natural de Mértola,
casado com a sr.« D. Rosália Maria Vi­

cente, pai da sr.» D. Maria José de

Brito, casada com o sr. António Romão

Domingos, guarda-fios dos C. T. T.,
e dos srs. José Vicente, Jacinto Vicente,
Eduardo Vicente e António Manuel Vi­
cente de Brito.
- a sr.s D. Emilia da Silva Madeira.

Lima, de 80 anos, natural de Vila Nova
de Cacela, mãe da sr.e D. Maria Júlia
Madeira da Silva Rodrigues e dos srs.

José Manuel, Emilio e Francisco Ma­
deira da Silva. ,

- o sr. José Rodrigues Jesuíta, de
62 anos, primeiro-sargento reformado
do Exército, natural de Lagos, casado
com a sr.s D. Libânia de Jesus Jorge.
Em PORTO AMÉLIA (Angola) - o

sr. Valdemar Romeiras Herculano, de
31 anos, casado, natural de Loulé, viti­
ma da mordedura de uma cobra.

No LOBITO (Angola) - o sr. Manuel
José Chagas da Paixão, de 41 anos, na­

tural de Olhão, casado com a sr.« D.
Salvadora da Conceição Rico, que há
oito anos residia em Angola.
As famillas enlutadas apresenta JOT1I(J¡

do AIgar"e sentidos ·pêsames.

fi Qua01'1I �e boje
N6s temos o mesmo fado
6 [onte d/água cantante

Quem te quer, pára um bocado,
Quem não quer, passa' adiante.

Augusto Gil

o sol e IIS galinhas
Embora o Sol seja um grande agen­

te hígféníco-sanítárto para a vida de

todos os animais, no Verão é mais

prejudicial que benéfico para as gali­
nhas. Por isso é indispensável que

os galinheiros disponham de sombra,
o que pode conseguir-se adequada­
mente por meio de árvores de folha

caduca que, ao perdê-las no Outono,
permite que os parques se mante­

nham assoalhados no Inverno, e ao

recuperá-las na Primavera proporcío­
nam uma sombra conveniente no

Verão.

H cullura 00 pepino

água, 95,5%; proteínas, 0,93%; subs­

tâncias gordas, 0,44%; hídrocarbona­

tos, 2.94%, e substâncias minerais,
0,47%.
O pepino é, desde longa data, em­

pregado como alimento, sendo geral­
mente utilizado em verde, íncompleta­
mente maduro, na confecção de mui­
tas saladas. Também pode ser utili­

zado em várias conservas, mas, para

isso, deve ser colhido quando tem

apenas 5 a 7 centímetros.

O pepino é uma das plantas hor­

tenses mais vulgares e de largo con­

sumo. Parece ser originária da índia,
e a sua cultura já era conhecida 3.000
anos antes de Cristo.

A sementeira desta planta é feita,

geralmente, em lugar definitivo, e no

periodo que decorre de.Março a mea­

dos de Junho, conforme a região.
Quando a sementeira decorra seca,

é conveniente regar de véspera ou an­

te-véspera o terreno, a fim da germi­
nação não ser afectada. Logo que as

plantas apresentem as primeiras fo­

lhas, devaproceder-se ao desbaste, de
modo a que não fiquem juntas mais

que duas. Nos primeiros tempos, é
necessário aplicar amiudadas sachas,
É conveniente, também, vigiar o ata­

que das lesmas e caracóis, que costu­

mam devorar as folhas novas logo
após a germinação. Para 'evitar isto,
é muito vantajoso circundar as plan­
tas com uma mistura de cal e cinza

peneirada que, enquanto seca, muito

dificulta a chegada dos referidos pa­

rasitas às plantas.
Os pepinos agradecem regas copio­

sas durante a vegetação.' Sob o ponto
de vista alimentar, o pepino é pouco

nutritivo e um tanto indigesto. Pos­

sui sais orgânicos de potassa, soda,
cálcio, ferro e fósforo, que contém

em combinações fàcilmente assimilá­
veis pelo organismo.
A análise química do pepino reve­

la a seguinte composição média: -

Gambém nii cozinha se

Continua animado o Torneio

Popular de Futebol de Vila
Real de Santo António

Homenagem póstuma
Em Olhão, por iniciativa dos sócios

e funcionários das empresas de Viação
Algarve e Rodoviária do Sotavento do

Algarve foi prestada homenagem à
memória de José Joaquim Pereira Ne­
to pela passagem do primeiro ano do
seu falecimento. Depois de missa de su­

frágio na igreja matriz o sr. Antero do
Nascimento Neto, filho do homenagea­
.do, descerrou o retrato de seu pai no

gabinete da gerência da Empresa Ro­
doviária do Sotavento do Algarve, Na
ocasião falaram a sr." D. Maria Isabel
Brito Rosa e os srs. dr. Carlos Picoito
e Aníbal Guerreiro, sócio-gerente de
ambas as empresas, tendo agradecido
o sr. Antero do Nascimento Neto.

poõe ser .Qrtisla

Bacalhau com leite - Põe-se numa

caçarola uma cebola picada, duas

colheres de manteiga, pimenta em

pó e raspas de noz moscada. Deixa­

-se aloírar levemente e deita-se-lhe
uma porção de leite que se faz fer­

ver durante algum tempo em lume

muito brando. Deita-se-lhe então

uma posta de bacalhau cozido livre

da pele e das espinhas e desfeito em

lascas pequenas, acrescenta-se um

pouco de farinha desfeita em leite

e deixa-se cozer, até formar um creme.

Serve-se quente, disposto numa tra­

vessa e coberto com salsa muito

picada.

o õoce nnnCll am� rgoo

Fatias da Ohina - Quantidades a

empregar: gemas de ovos, 20; man­

teiga para untar a forma, q. b.; açú­
car para a calda, 600 grs,
Batem-se durante muito tempo. ge­

mas de ovos até engrossarem bas­

tante e, depois de batidas, deitam-se

em forma untada de manteiga, e

põem-se a cozer em banho-maria.

Quando cozidas, o que se conhece

metendo na massa um palito, que
deve vir seco, tira-se a massa da

forma e corta-se em fatias delgadas.
Estas fatias são passadas, ao lume,
por calda de açúcar em ponto de es­

padana forte, calda cujo resto se

deita sobre elas.

Um maluco acorda outro, no ma­

nicómio:
- Senhor Alberto: o senhor está

a dormir com os pés no travesseiro!
- Ainda bem que me diz isso! Eu

julgava que me estava a doer a cabe­

ça e, afinal, doem-me os calos!

o incremento da fruticultara

italrana

No Congresso de Fruticultura
realizado em Ferrara (Itália), em

Outubro passado, o professor San­
savini informou que dos 45.000 hec­
tares de fruteiras daquela provín­
cia exportam-se anualmente 380
mil toneladas métricas de maçãs,
50.000 de peras e 45.000 de pêsse­
gos. Conservam-se ainda em ins­
talações frigorificas 100.000 ton.
métricas, obtêm-se 20.000 de su-

. mos e matéria-prima p¡¡.ra extrac­
ção de álcool à razão de 400 tone­
ladas métricas de maçãs que cor­

respondem a 200 hectolitros de ál­
cool de 96 graus. Os resíduos da
destilação, dos quais se separa a

pectina, são aproveitados parit ra­
ções de gado.

Actividade na indústria dos

mármores sicilianos

Regista-se uma grande actívída­
de nas canteiras de mármore sici­
lianas em consequência de ter au­

mentado a procura de mármores
não só em Itália como também na

Bélgica, Alemanha, Suíça, Líbano,
Síria, Malta, Estados Unidos e Ca­
nadá. Entre os mármores preferi­
dos figuram o tipo «arabescato» e
o «grígio spinosante», duas pre­
ciosas variedades produzidas pelas
canteiras das regiões de Trapani
e de Piana degli Albanesi.
Actualmente a Sicília produz

mais de um milhão de metros cúbi­
cos de mármore obtidos das suas,

300 canteiras. O desenvolvimento
desta. actividade industrial modifi­
cou a estrutura tradicional daque­
las regiões que viviam da agrícul­
tura e da pecuária.
E vem agora a propósito lembrar

que também no Algarve há cantei­
ras de mármores. Já vimos aplica­
dos alguns destes em interiores de
novos quartéis e a sua beleza atraiu
a nossa atenção. Não sabemos até

que ponto estes mármores estão
a ser explorados mas. talvez não
fosse mau os proprietários dessas
canteiras procurarem estabelecer
contacto com um importante expor­
tador de mármores de Vila Real
de Santo António. Talvez este lhes

pudesse dar algum aviamento às
suas pedras - tentando trocá-las

por dinheiro.
Em regime de pasmaceira é que

não se faz nada - acreditem.

No jogo complementar da l." jorna­
da do Torneio Popular de Futebol or­
ganizado em Vila Real de Santo Antó­
nio pelo Lusitano Futebol Clube, o Na­
val venceu por 2-1 a Escola Industrial
sendo os seguintes os resultados da 2.�
jornada: Gráficos 5, Sporting 2; Laza­
reto a, Naval 2 e Escola Industrial a,
Hortalense 2.
Eis a classificação após a 2.- jorna­

da: Gráficos, 3 pontos; Lazareto,. 3; Na­
val, 2; Escola Industrial, 2; Hortalen­
se, 2 e Sporting O.
A terceira jornada iniciou-se ontem

com o jogo Sporting-Lazareto, defron­
tando-se hoje e amanhã, respecttvamen­
te Naval-Hortalense e Escola Industrial­
-Gráficos.

o

P.

45
41
56
55
51
26 I Ciclo de Música Gravada

�� promovido pelo Oíne-Clube
22 .de VilaReal de SantoAntónio
22
21
20
17
7

Efectuou-se ontem no Clube Recrea­
tivo Lusitano a sétima sessão do I Ciclo
de Música Gravada organizado pelo
Cine-Clube de Vila Real' de Santo Antó­
nio, dedicada ao impressionismo, sobre
o qual falou o sr, eng. João Manuel
Barroso, tendo sido escutadas obras
de Rimski-Korsacow e Moussorgski.
A oitava sessão, também dedicada ao

impressionismo, realiza-se na sexta-fei­
ra, com música de Debussy, apresenta­
da pelo nosso camarada da Redacção
José Manuel Pereira.

Transferência do mer­
cado de Monte Gordo
Em virtude da péssima localização do

mercado de Monte Gordo, na rua mais

movimentada da localidade e como na

Câmara Municipal ainda não há conhe­

cimento da apreciação do anteprojecto
do novo mercado, deliberou o Munici­

pio proceder à transferência provisó­
ria daquele para junto do local onde

se projecta a construção do futuro

mercado.

Registo de uma nascente de água
o sr. dr. Luis António dos Santos

fez um registo de água mineral em ter­
renos seus, no sitio do Vale da Cana­
da, em Ferragudo.

fa!8 no �airro �o Mata�ouro
(Vila Real de Santo António)
Vende-se, acabada de

construir.
Tratar com José Justo

Martins, Rua de Aveiro,
32 - Vila Real de Santo
Àntónio.

DIATOMITE
Aos preços da Fábrica. Vende:

,

M,qRIO R. PfRfIR�
I!ua J>edr() PIttIune�,. 1-Telef()ne Ç)11-f..l �()

---------------

CINECLUBISMO
OLHAO - O Cine-Clube Olha­

nense realiza na segunda-feira no­

va sessão de 16 m/m, com filmes
culturais.

Ribatejo.

C()Mfl!t::14P1tt1TfS!

IN[)USTI!14IS!
A economia do Pais exige

maior reactivação nos negócios.
A propaganda é fundamental

para tornar conhecidos os pro­
dutos e para interessar o públi­
co na sua aquisição.
Se quiser vender recorra à

larga expansão dos maiores
jornais regionais:
ALGARVE

«Jornal do Algarve» - Vila
Real de Santo António

Distrito de A V E I R O
cLitoral- - Aveiro

BEl RA BAIXA
«Jornal do Fundão. - Fundão

I

Distrito de B R A G A
cNoticia. de GaiDlarãe.»-
Guimarães

Distrito de É V O R A
«Jornal de Évora)/¡ - Évora
RIBATEJO
.Correio do
Santarém

A expansão destes jornais
assegura à indústria e ao co­
mércio a divulgação nas suas

regiões dos produtos que se
- queiram vender. -
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Para além dos números que
foram publicados no último artigo
sobre as actividades do Banco nos

oíto primeiros meses de 61 apre­
senta-se agora a totalidade dos en­
cargos assumidos durante o ano

e jâ dados oficialmente a público.
As operações de financiamento e

garantia atingiram então um mon­

tante de 1.930.690 centos em Por­
tugal continental e ultramarino.
No continente os financiamentos

totalizaram 843.972 contos, sendo
793.792 para actividades industriais
e 50.180 para o crédito agrícola.
De todas estas importâncias tam­
bém não sabemos quanto nos tocou
e crendo que não muito, é imperio­
so que os algarvios' se esforcem
para que por intermédio de quali­
ficados elementos possamos apre­
sentar também planos concretos e

bem elaborados, a fim de que nos

próximos anos a nossa quota-parte'
no desenvolvimento nacional seja
bem expressiva.

O Banco de Fomento e

estrangeiros similares
Disse-se no último artigo que a

criação do Banco de Fomento foi
por assim dizer um imperativo ló­
gico da era decorrente. De facto a

sua acção é essericial em nações
em fase de desenvolvimento e no

nosso caso criando o flnanciamento,
a longo prazo veio actualizar o

nosso melo bancârio, bastante es­

parso, e que segundo conceitos in­
ternacionais não possui a magnitu­
de de grande parte dos meios ban­
cârios europeus.
Fazendo-se então uma ligeira

anâlise da Europa pode observar­
-se como também as demais na­

ç'Ões usam destes métodos para o

seu desenvolvimento, no amparo
não só às actividades nacionais de
grande porte como àquelas que sé
operam nas províncias. Assim te­
mos que na Espanlla;- em sequên­
cía do Banco Espan.l101 de Crédito
entre ,outros especializado no fi­
nanciamento comercial, hâ agora

, o Instituto de Crédito criado recen­

temente, e que, financiando a médio
e longo prazo irâ amparar o plano
de desenvolvimento económico. Na
França, onde o sistema bancârio
constítuí um conjunto harmonioso
evidenciando grande flexibilidade,
hâ uma vasta rede de estabeleci­
mentos especializados na concessão
de financiamentos especialmente
agrícolas supervísíonados p e 1 a
Caisse National. Também a Ho­
landa, como no nosso caso, possui
ao lado do Banco Central, entre
outros organismos, o Herstell
Bank que financia novas indústrias,

Horácio Neves Bacelada

o lornal do A1sarve
vende-se em Vila Real de
Santo António. na HAVANEZA,
R�¡:t Teó£ilo Braga.

SALITRE E HUMIDADE.S'
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Evocação
de Júlio Danlas
(OonclUIIlJo 'dIJ 1.' pdl1(na)

mente; por exemplo, a frequência
com que em vârias linguas, desde
as nossas parentes espanhola e ita:
líana, até às exóticas, como as es­

candinavas e a japonesa, se tem
representado e aplaudido a sua ori­

ginalíssima e nunca envelhecida
«Ceia dos Cardeais».
TàIÍto na sua palavra escrita

convenientemente meditada, como

no seu vocâbulo falado com fluên­

cia, ií1lio Dantas fez embarcar

majestosamente o espírito da pá­
tria portuguesa em marcha triun­

fal pelo Mundo.
Cidadão de duas pâtrias - a

Comunidade luso-brasileira para
cujos alicerces carreou materiais
numa azâfama persistente da qual
saiu glorificado entre os principais
obreiros, em ambas se lamenta: e

sofre, com o seu desaparecimento
terreno, a perda de um dos mais

empolgantes vultos comuns às
duas.
Mas há, ainda, uma terceira

- pequena pâtría de Júlio Dan­

tas, humilde mas, por, ele do mesmo

modo filialmente estremecída, onde,
a sua perda deixará ( quem sabe

por quanto tempo?) o vazio mais
absoluto. Essa pequena pâtria é o

seu Algarve onde tomou «os pri­
meiros contactos com o espectâcu­
lo deslumbrante da vida» e onde
hâ longos anos, recebeu do Hotel
de L'Etoile, em La Bougie, .um fa­
cho deslumbrante que Teixeira Go­
mes lhe transmítíu e que, agora,
nenhumas mãos patrícias são dig­
nas de segurar.

J. Mimoso Barreto

Horácio Gago
R. Frutuoso da Silva (R. dos BOn"1belros)
Av . .José da Costa Mealha. 23-Telef. 83

Pinto

Se deseia mobilar o seu lar
com requintes de bom gosto
e elegância visite as grandes
instalaç6e's da casa

LOULÉ
MOBILlAS, ESTOFOS

Pretos fora da tolltorrêntia III

E DECORAÇÕES - COLCHÕES

As mobllias são entregues pela furgoneta (a tasa

A Comissão Regional de Turismo
necessidade já antiga.

'

,

Aureo de luz e progresso
"-

(Oonclusão da 1.0 página) especialmente quando estas são li-

gadas a planos de fomento gover­
namentais.
Além destes e de um banco de

auxilio a indústrias regionais de

que trataremos noutra ocasião, a

Holanda possui ainda um Instituto
de Estudos Económicos e Sociais
onde foi dado a um técnico do Ban­
co de Fomento Nacional frequen­
tar um curso sobre planeamento e

projectos.
Na Inglaterra, hoje bastante de­

senvolvida, sobressaem dos estabe­
lecimentos de financiamento indus­
trial os «Merchant Banks» que são

especializados no comércio' externo
não só na Inglaterra como pràtíca­
mente no Mundo inteiro. Além des­
tas tarefas incluem a orientação
de ínvestímentos por conta local
ou estrangeira o que merecerá em

outros artigos .maís alguns comen­

tários tendo em vista ,que poderá .

vir a ter de se acolher capitais es­

trangeiros que tudo leva a crer

comecem a afluir ao Algarve para
o desenvolvímento de actividades
turísticas. Na Itália, por sua vez,
os estabelecimentos de crédito são

amparados pelo Istituto per la Re­
construzíoné Industriale, que faci­
lita a canalização de auxílio a toda
a economia italiana especialmente
para a índustrialízação das regiões
atrasadas do pais como as do Sul,
que lá fazem com que não fiquem
no esquecime:nto. E rínaímente, fa-

'

lando da Suíça; as suas actividades

bancárías internas, em que ressal­
tam o financiamento às constnu­
ções, por mais incrível que pareça'
chegam a' ser mais volumosas que
as mantidas com o exterior, apesar
de possuir muitos estabelecimentos

que actuam em outras nações como
o Banque pour ie Développement
Commercial.
Esta uma ligeira anâlise dos

principais estabelecimentos de cré­
dito em alguns países da Europa.
Foram -eles criados para atender
aos interesses dos que necessitam
de crédito e tornar mais ampla e

fàcilmente atendidas as exigências
das empresas, melhorando e abre­
viando a irrigação creditícia em

amplos sectores da vida nacional
e em desamparadas regiões pro­
vinciais. III isto que nos leva a ir

apresentando o que julgamos de in­
teresse para ajudar em vârios sec­

tores a valorização e desenvolvi­
mento do Algarve.

,
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dª,

SORTE GRANDE

17.000 .:.._ 1.500 CONTOS

do

TERCEIRO PRlllMIO,
8.065 - 100 CONTOS

dos seguintes
prémios de categoria:

16.999 - 15.100$00
16.896 - 10.000$00
21.492 - 10.000$00
22.006 - 10.000$00
10.613 - (i.000$00
11.764 - 6.000$00
22.913 - 6.000$00
45.156 - 6.000$00
46.800 - 3.760$00
10.139 - 3.220$00
37.469 - 3.220$00
37.491- 3.220$00
7.316 - 3.000$00

12.654 - 3.000$00
1'6.897 - 3.000$00
21.633 - 3.000$00
21.683 - 3.000$00
28.723 - 3.000$00
29.337 - 3.000$00
43.412 - 3.000$00

foram distribuídos na semana

finda aos BALCõES, da

f[A\SA\I�A\ St�lllrlt
-

Hoje ainda se pode habilitar à

LOTARIA ESPECIAL

à favor dos

TUBERCULOSOS

POBRES

1.° PRÉMIO
3.000 CONTOS

No dia 15:

LOTARIA
EXTRAORDINARIA

do

SANTO ANTÓNIO
1.° PRÉMIO

6.000 CONTOS

Habilite-se desde já, prefe­
rindo a Iotaría . com'

.

a MARCA da

;'7;·':'"

A biblioteca de Júlio

Dantas virá para Lógos
A biblioteca de Júli.o Dantas,

como era seu desejo e com a con­

cordância da sua viúva, serâ con­

fiada à Câmara Municipal de La­

gos e podemos acrescentar que 'o

presidente do Município, sr. José

Ferreira Canelas, faz as diligênciàs
indispensâveis para que a mesma
fique instalada na casa onde nas­

ceu o
: ilustre e saudoso algarvio

'que aos seus conterrâneos legou
um tão grande valor.

••••••••••••••••••••

Trabalhadores portu­
gueses em França
iiii ANO passado entraram em
V França 78$79 trabalhadores

estrangeiros dos quais 6.716 por­
tugueses. O maior número de imi­

grantes naquele país é espanhol,
subindo estes a 39.591, seguindo-se
os italianos, em número de 23.805
e depois os portugueses.

til I com muito interesse o artigo publi­
I!. cado no número anterior do Jornal
do Algarve, da autoria do sr. coronel
Sousa Rosal, subordinado ao titulo aci­
ma, através do qual se fazem... muitas

e oportunas considerações sobre o tão

discutido e actual problema jurtstíco .

do Algarve' e em especial sobre a forma

de .agrupar elementos que possam críen­
tar de 'maneira eficiente a concretiza­

ção dos interesses gerais, da Província
no campo turístico.
Diz-se no citado artigo que é, impera­

tivo do momento presente a criação da

Comissão Regional de Turismo e sem

negar a oportunídade' dessa afirmação,
aptes confirmando-a, o autor destas des­

pretensiosas linhas, orgulha-se de há

.cerca de 12 ou 13 anos ter apontado
num escrito publicado no, semanárto «O

Algarve», de Faro, a necessidade de se

criar na nossa Província um organismo,
cujo titulo ou denominação não inte­

ressava, que fosse o orientador e pro­

pulsor de' todas as actividades Iígadas
à indústria turística. '

Já então se verificava que algo fazia

falta que pudesse servir, de comando

geral e agrupasse as diversas comissões
e juntas .de turismo no sentido de obter
uma, mais proveitosa actividade, dado

que, dispersas como estavam e estão,
pouco podiam e podem .fazer; não

obstante a boa vontade de que são

possuídos os elementos que 'as constí­
tuem. Não restam' portanto dúvidas de

que a necessidade é antiga e agora maís

premente se torna passar do campo das

hipóteses ao campo das realidades, pois
só assim ou seja com coesão, se poderá
levar o nosso Algarve a atingir o eleva­
do grau de progresso turístico que to­

dos ambicionamos e cujos resultados

materials se vão traduzir em mais pão,
em mais alegria, em elevação do nivei
de vida do povo algarvio, que o .mesmo

é dizer, em riqueza, para a nossa que­
rida Pátria.

Agora que as perspectivas turísticas

para a Provincia são Impares, não de­

vem as entidades responsáveis deixar

de conjugar esforços que permitam al­

cançar sem delongas a finalidade dos

argumentos expostos pelo sr; coronel
Sousa Rosal, algarvio dos mais ilustres,
pois com a certeza, da construção do

aeroporto de Faro, já oficialmente

Finalmente!
A venda em Portugal

a famosa

PHILISHAVE ':/IJll
,

'de cabecas flutuantes
,

por JOÃO VIEGAS fAisCA

anunciada e possivelmente a construção
da ponte do Guadiana na zona de Vila

Real de Santo António, é, indispensável
que a Provincia esteja em condições de

receber bem os milhares de hóspedes que
de todos os pontos do Globo vão afluir,
proporcionando-lhes conforto e recreio

espiritual, de maneira a que> fiquem
não só com vontade de voltar, mas de

nos recomendar, apontando não só as

maravilhas climatéricas e naturais, como
o born serviço e a boa hospítalídade
que encontrem nos hotéis, restaurantes,
garagens e em todos os demaís sectores

ligados ao turismo.

Nesta conjugação de esforços, deverá
também' a C. P. encarar' de' frente o

problema da linha do Sul, criando com­
boios que estejam à altura da época
de progresso regional, e nacional em

que vivemos e à altura de 'suprir as

necessidades que o Algarve tem de

transportes terrestres que se equiparem.
às realidades presentes. '

A finalizar, aproveito o ensejo para

endereçar ao Jornal do Algarv'e e ao

seu director, o 'meu prezado amigo sr.

José Barão, algarvio dos rmaís destaca­

dos, os agràdecimentos sinceros do mo­

desto algarvio que sou, pelo muito que
tem feito pelo desenvoÍvimento econó­

míço e soçial da nossa bela Provincia,
contríbuíndo. de forma decisiva para o

seu progresso I bOI? a, Operação,Algarve­
-Turismo, campanha jornallstica do,
maior alcance regional, cujos frutos já
se vão colhendo.

Lisboa, 28 ...ae Maio de 1962.

BEBA ÁGUA
das Caldas de Monchique,
o De mesa e gaseificada

r.uts PIÇARR�
NO ALGARVF:�

Nome grande da nossa música, Luis
Piçarra foi dos cantores portugueses
que mais rApidamente se Impôs além­
"fronteiras. Artista que dispensa comen­

tários e apresentação, actuará no Al­
garve, durante algumas "semanas ínte-'
grado nos «Mensageil'os do', :B0m Hu­
mor». Do seu; elenco' ar1;íjlticQ fazem
parte: Santos Carvalho, Fernanda Bap­
tista, Joaquim Cordeiro, Mary Mélita,
Daniel Martins, Lisa Maria e o maestro
Melo Júnior, apresentando um espec­
táculo de teatro musicado com a colec­
tânea arrevistada em 2 actos, «Notas de
Gl,'aça», em que serão apresentados 20
personagens diferentes e 20 numeros de
inspirada música. A realização pertence
ao actor Santos Carvalho, e a direcção
artística e musical respectivamente a

Luis Piçarra e maestro Melo Júnior.
Já estão marcados espectáculos em

várias localidadeS da nossa Provincia .

A PHILISHAVE de cebeçes [lutuentes que tão grande sucesso obteve já em vários pelses do, Europe
encontra-se, eqore, à vende em Portugal. A acção rotativa aliado à nova técnica das cabeços [luruentes
que se edep tam perfeitamente às formos do rosto, ,permitem berbeer einde meis répide e eficazmente.
Peçe, hole mesmo, uma dernonstreçêo no revendedor PHILIPS milis próximo,
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A «FAMILIA» ESTÁ ÁS SUAS ORDENSPHILISHAVE

PHtliSHAYE
DE PilHAS

ESC. '95$00

SELOS USADOS
Compram-se, ao quilo, sem escolha,
pequenas e grandes quantidades.
J. Silva, R. Alberto Bramão, 14-2.°,
Esq., Telef. 760115 - LISBOA-5,

PHILISHAYE
se' 791 o

EM I:5TOJO DE LUXO
ESC. '95$00

SEM fSTOJO

ESC, 395$00

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES"
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RDa da Porta de Portuual,13-1.°. Telefone az - LAGOS. Remessas pAra lo�o oIPais


